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dor da Balia, que não só facilitou a obtenção
dos meios de transporte de que precisava
aquelle eeronel,como reforçou com 270 praças
da força estadeai a guarnição de Monte Santo,
onde se acham o depesito de munições, o hos-
pital e a caixa militar.

()ocorre accrescentar que ao coronel Me-
deiros, quando chegou a Monte Sinto sem
que transmittisse requisição alguma, o Go-
verno perguntou si havia necessidade de re-
forçar com. outros corpos as eolumnas em
operações. Informou este °til .tal que não ti-
nha ordens nem insirucções do general em
chefe que o habilitassem a responder a essa
pergunta.

Não é, pois, vera-'e que o general Arthur
Oscar tenha polido aumento de farças; nem
provisão de viveres e munições.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negoeios

Interiores

Ezpagente de 9 de julho de 1897

DIRECTJRIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem, afim de que:

Se paguem:
Na Delegacia Fiscal do Thesouro Federal.

no Estado de S. Paulo, a quando. de 1:000$,
proveniente do primeiro estabelecimento a
que tem direito o bacharel Manoel Dias de
Aquino e Castro, nomeado juiz seccional
daquelle Estado;

Ao lente substituto da Faculdade de Medi-
cina do Rio de Janeiro Dr. Luiz Antonio da
Silva Santos, que exerceu de 2 a 15 do mez
findo as funcções de lente cathedratieo de
histologia da mesma faculdade, n ausencia
do Dr. Eduardo Chapot Prevost, a gratifi-
cação de 110e686;

Ao Dr. Reynal do Jayme Mais o venci-
meno integral do togar de assistente da
l u cadeira de clinica cirurgica da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro,que está exer-
cendo interinamente, em substituição do
funccionario effectivo Dr. Edu I rio mescoso,
que se acha no goso do licença, a partir de
9 do rnez findo;

Ao Dr. Miguel de Oliveira Couto o venci-
men e. iltegrd do logar el e assistente da ca-
deira do clinica propedeutica da Faeuld .de

a:;. ".isina do Rio de Janeiro, para a qual
foi nomeado interinamente era substituição
do funeciona.rio effectivo Dr. Francisco de
Paula Fajardo, a quem foi perrnittido, por
este ministerio, seguir para Mentevidéo,
afim de assistir á conferencia. do profes-or
Sanarelli, sem prejuizo de seus vencimentos.

As contes:
De 9:353e983. do maternl fornecido á Casa

de Cerrecção desta Capital em maio findo
De 1:492$!00, da obras feitas no predio

4, estação pfficial urbana ;
De 300$, da despeza feita no 2.• trimestre

d e 1896. pela Euip'oza Funeraria da Santa
Casa da Misericordia, com o enteri.amento de
calav :res de pessosis desconhecidas

De 18$, de editaes publicados em junho
findo na Gazeta de Noticias chamando con-
currentes para as obras deste ministerio ;

De 104$800, de diversos artigos fornecidos
à secretaria deste ministerio,em junho findo,
por Camões & Aeuiar ;

De 90$, de trabalhos feitos em julho cor-
rente, por Terra & Irmão, no proprio . na-
c!onal n. 16 da praia da Saudade, em que
funcciona a Inspectoria Geral da Assistencia
Medico Legal de Alienados.

Se indemnizem
O porteiro do Juizo Seccional do District°

Federal, da quantia de 2$$, da despem por
elle feita, em junho findo, com o asseie do
predio em que funcciona aquelle juizo ;

O director do Instituto Benjamin Ccristant,
da de 282$140, das despezas de prompto paga-
mento por alie feitas no mez passado.

Se adeante ao almoxarife do Lazareto da
Ilha Grande a quantia de 8:424$843, para
occoarer ao pagamento dos vencimentos do
posso al jorna h ro daqiiel le estatielei mento,
relativos aos mezes de maio e junho ultimes,
da qual opportunamente prestará contas.

Seja posta na D legacia Thesouro, em
Londres, á disposição do' enviado extrordi-
nario e ministro plenipotenciario da Repu-
blica dos Estados Unidos do Brazil em Paris,
a quantia de 65 franeos,equivalente a 81$773
ao cambio de 7 37/84, para °ocorrer ao paga-
mento da despeza com a requisição, encaixo-
tamento e frete dos bustos em gesso de Loteis
Braille e Valeritim Ha.ily, destinados ao insti-
tuto Btelja.min Constant.

Transmittiram-se ao Ministerio da Fa-
zenda os documentos na importancia de
16.:650$074, applicada pelo almoxarife da Ilha
Grande ao pagamento dos vencimentos dos
empregados do serviço jornaleiro daquelle es-
tabelecimento, relativos aos mezes de janeiro
a abril unimos, por conta do adeantamento
de 16:763$, que lhe foi feite em maio ultimo,
afim de quo tomada a respectiva conta seja
dada neeessaria quitação ao responsavel,visto
já ter recolhido ao Thesouro Federal o saldo
de 1l2$928.

--
Requerimentos despachados

Dionysio Augusto da Costa. soldado da
brigada policial desta Capital.—Não tem di-
reito ao que requer, visto não ter sido absol-
vido de conformidade com o art. 32 do rego-
Wel-0g da brigada polida'.

DO. Francisca de Araujo Góes e Maria
Emilia de Araujo Góes.—Provein, mediante
certidão da repartição competente, haver o
contribuinte Innocencia Marques de Araujo
Góes, seu pita, pago a joie e contribuições do
montepio até o dia do seu fenecimento.

--
DIRECTORIA GEttAL DE ElAUDE PUBLICA

Accusou-se recebido o officio do consul
geral do Brasil eia Montevidéo, de 2 do cor-
rente rnez, com o qual enviou um exemplar
imuesso não só da. memoria publicada pelo
pr. fe.ssor Sanara" sobre a etiologia e patho-
gen:a da febre arnarella, mas taenbe fl dos re-
spectivos trabalhos complementares. —Di-
rig iu -se carta áquelle professor, agradecendo-
se a remessa dos referistes trabalhos.

— Remetteram-se
Ao director da Estrada de Ferro Central

do Rrazil os termos de exame de validez de
Antonio Alves de Azevediecton l uetor de trem
de 3' classe, e de Amilcar Ferreira Soare,
conferente de 2, classe da mesma estrada;
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DIÁRIO O ICiAL
O fornecimento do viveres para alimen-

tação das forças era operações na Bahia foi
contractado directamente pelos generaes Ar-
thur Oscar naquelle Estado, e Savaget no de
Sergipe, os quaestassim o"fizeram em virtude
de competente autorização.

Parece corto que os contractos fdelforneci-
mentos toem sido fielmente cumpridos, visto
que até hoje r-o* gen iral 'em chefe não fez
sentir ao Governo, ;nem directa, nem indire-
ctamente, que tenha havido falta de viveres
para ao suas forças.

O coronel Medeirose segundo communicou
à Repartição da Guerra, regressou no dia 7
para Canudos, escoltando com a sua brigada
600 cabeças de gado e 159 cargaecle farinha
e sal, em ,cumprimentirá ordem que rece-
bera do general eia chefe.

Quer no Arsenal da Bahia, quer em Quei-
madas, quer em Monte Santo, o Governo fez
ac,cumulsr grande quantidade de munições
de guerra para as tres armas ; e verificou
agora, por interinedio dos respectivos encar-
regados, existirem ainda avultados deposites
do munições nesses tres pontos. •

Mesmo quanto ás munições especiaee pira o
canhão 32, ainda existem em grande quan-
tidado em Monte Santo e no Arsenal da Bahia;
tendo. porém, o director deste arsenal com-
muni sado que ia. remetter para Queimadas as
munições alli existentes e destinadas a esse
canhão, o ()ave , no, por precaução, fez re-
messa ao Arsenal da Bebia de mais munições
para o mesmo canhão.

Informado pelo coronel Niedeires de que en-
conteava dffileuldades em obter meiosde trans-
porto e de que a guarnição de Monte Santo
era apenae, d e 50 praças de policia, o Governo
entendn•se iminediata mento com o go ver na-

I ze.
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Ao ajudante desta directoria geral Dr.Fran-

cisco da Costa Barros Pereira das Neves um
telegramma do Dr. inspector de sande do
porto da Bahia, para informar com urgencia;

Ao Dr. director geral dos telegraphos o
termo de exame de validez do operario de 3'
classe Francisco da Rocha Vianna ;

Ao Dr. director do Externato do Gymnasio
Nacional igual termo relativo ao inspector
de alumnos do mesmo estabelecimento Manoel
Pereira dos Santos.

Ministerio da Fazenda
Diree..'toria das Rendas Publioas

Dia 7 dc julho de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega de Manaos:
N. 15—Em solução ao oficio, com o qual

essa alfandega encaminhou ao Thesouro o
requerimento em que José Corrêa da Silva
pediu exoneração do cargo de 4° escriptu-
rario, para que fôr& nomeado proviaoria-
mente por essa Inspectoria declara haver o
Sr. ministro deellido competir a essa mesma
Inspectoria resolver a tal respeito, visto não
ter ainda sido confirmada aquella nomeação
provisoria.

—A' do Rio de Janeiro:
N. 217—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda concedeu isenção de direitos para uma
caixa contendo quatro peças de panno de
tela crua, destinadas aos edificios publicos da
nova capital do Estado de Minas Geraes, de
acordo com a solicitação do respectivo pre-
sidente.

N. 218—Transmitte a cópia da nota em
que a Legação Franceza reclamou contra a
classificação de preparado pharmaceutico,
dada a agua de Melissa e os . carmelitas, de
Boyer, para que essa alfandega, prEstando
sobre o assurnpto as necessarlas informações,
habilite esta directoria a responder ao avito
do Ministerio das Relações Exteriores, sob
n. 114, de 30 de junho ultimo, o qual acom-
panhou a supracitada nota.

N. 219 —Transmitte a cópia da nota da Lega-
ção Franeeza,reelamando c Intra a prohibição
da importação das manteigas de Lepelletier de
Carentan nos Estados de Pernambuco, Ceará
e Maranhão, afim de que, informando sobre
o assumpto, habilite esta directoria a re-
sponder ao aviso do Ministerio das Relações
Exteriores n. 113, de 30 de junho findo, que
acompanha a nota eth questão

N. 220—Remette os autographos das as-
signa.turas dos Srs. Francisco Ramarony e
Ferdinando assines, o primeiro vice-consul
em Spezzia e o segundo agente commercial
em Turim.	 •

N. 221—Para que essa alfandega habilite,
com as precisas informações, a responder ao
aviso do Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores, sob n. 741, de 19 de junho ultimo,
esta directoria transmitte o documento do
consul allemão, que acompanhou o citado
aviso, reclamando a restituição de espingar-
das apprehendidas a immigrantes a bordo
dos paquetes Curitiba e Kronprinz Friedrich
Wilhelm, entrados neste porto em 22 de de-
zembro de 1895 e 9 de agosto de 1896.

N. 222—Pará que possa reunir maior som-
ma de elementos de apreciação, no intuito de
resolver o recurso interposto por Vinhaes &
Comp., transmittido com o officio da Alfan-
dega do Maranhão, sob n. 120, de II de
junho proximo passado, esta directoela re-
mette as amostras que acompanharam o dito
recurso.

— A' de Santos:
N. 91—Declara que o Sr. Ministro deter-

minou que fosse devolvida a essa alfandega
a ,petição que acompanha este officio e em
que opon rerente dessa repartição Manoel Fe-
lizardo Freire requereu prorogação de li-
cença, afim de que essa inspeetoria informe
sobre essa preterição, de aecordo com a cir-
cular n. 45, de 29 do novembro de 1894.

—A' do Rio Grande do Sul:
N. 31—Envia cópia do officio do presi-

dente da Companhia Lloyd. Brazileiro, refe-
rente ao serviço de navegação de cabotagem,
afim de que essa repartição habilite esta di-
rectoria, com as necessarias informações, a
responder ao aviso do Ministerio da Industrie,
Viação e Obras Publicas, sob n. 54, de 25 do
mez passado.

—A' Delegacia de Matto Grosso:
N. 1—Para que sejam cumpridas as forma-

lidadades recommendadas pelo art. 108 do
decreto n. 9.370, de 14 de fevereiro de 1885,
as quaes consistem na publicação, durante
trinta dias consecutivos, do annuncio devi-
damente assig,nado e contendo a declaração
da data em que foram emittidos os titules da
divida publica extraviados e cuja substitui-
ção se pretende,—remette os papeis relativos
á reclamação do bacharel Arnaldo Nona.

—A' Casa da Moeda:
N. 85—Transmitte a petição de Frederico

Pereir t da Costa, solicitando troca de diver-
sas estampilhas, no valor total de 16$,afirn de
que essa repartição se pronuncie a respeito.

RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados

Din 9 de julho de 1897

Luiz Laforque.—Imponho a multa de 500$,
do art. 35, na. 1 e 39, do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.420, de 31 de
dezembro de 1896.

José Maria de Barros.—Imponho a multa
de 200$ do art 38 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de de-
zembro de 1896.

Affonso Parames Conde.—Imponho a multa
de 200$, do art. 38, do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de de.
zembro de 1896.

José Bouças Guimarães.—Imponho a multa
da 200$, do art. 38 do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de de-
zembro de 1896.

Serafim Alio de Lima.— Imponho a multa
de 200$, do art. 38, do regulamento que
baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de
dezembro de 1896.

João José da Silva e outro.—Elimine-se.
J. Carvalho da Silva & Comp.—Averbe-se.
Jorge Baumann & Comp.—Idem.
Nogueira & Vieira.— Exonere-se do 20 se-

mestre do corrente exercicio.
Luiz de Souza Marques.-0fficie-se no sen-

tido da informação do Sr. Reis, parte final.
Barbosa, Moreno & Comp.— Officie-se a

Prefeitura Municipal.
Ezequiel Martins Henriques.—Cobre-se 1/2

taxa pelo estabelecimento da rua do Cattete
n. 163.

Sociedade Anonyma A Unido.— Junte um
exemplar dos estatutos.

Eduardo Marques dos Santos.—Prove o
vendedor o direito de dispor.

Serafim Rodrigues Martins.—Transfira- se.
Silva Boavista & Comp.—Idem.

Dia 10

Joaquim Dutra da Silveira.— Imponho a
multa de 1:000$, do art. 32, do regulamento
que baixou corn.o decreto n. 2.420, de 31 de
dezembro de 1896.

Francisco Pereira Teixeira. — Imponho a
multa de 100$, do art. 35 n. 1, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.420, de
31 de dezembro de 1896:

Francisco Pereira Teixeira.— Imponho a
multa de 200$, do art. 38, do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.421, de 31 de
dezembro de 1896.

Mesluita SC Gomes.— Imponho a multa de
200$, do art. 38, do regulabiento que baixou
com o decreto n. 2.421, de 31 de dezembro
de 1896.

Jorge tgr A velino—Imponho a multado 200$,
do art. 38, do regulamento que baixou com
o decreto n. 2.421, de 31 de dezembro de
1896.

Ministerio da Marinha
Expediente de 5 de julho de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex.
pedição de ordens:

Para -que a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Pará seja habilitada
com o Credito de 279$840, pela verba—Corpo
de Infantaria de Marinha—do orçamento em
vigor, afim de occorrer ao pagamento doo
vencimentos que competem ás praças do ci-
tado corpo em serviço a bordo do vapor de
guerra Carlos Gomes, que acha-se em viagem
para o referido Estado;

No sentido de serem pagas, á conta das
competentes verbas do orçamento em vigor,
as facturas annexas á relação n. 18, na im-
pa:tal:mia de 40:611$038, provenientes do
fornecimento de varios artigos ao Commissa-
riado Geral da Armada e ao Hospital de Ma-
rinha nos mezes de janeiro, março e junho do
corrente anno (aviso ii 1.518);

Afim de que, por exercido findo, seja paga
a José de Azevedo Mala e Silva Junior a
quantia de 4:096$677, p •mveniente de medi-
camentos fornecidos ao Arsenal de Marinha
de Pernambuco em 1895, de conformidade
com os respectivos processos orgarnsados pela
Alfandega do ci;Ado Estado.

— Ao chefe da commissão naval na Eu-
ropa:

Autorisando a adquirir mil kilogrammas
de metal, conforme amostra, destinado á fa-
bricação de escorvas de percussão para ca-
nhão de tiro rapido e retro-carga system
Armstrong ;

Declarando haver-se providenciado sobre
o pagamento pela substitui ção de anteparas
de madeira por metallicas nos cruzadores em
construcção, realizada pela casa Armstrong ;
e que quanto aos elevadores de munições e
de cinzas, já foram os respectivos contractos
submettidos ao registro do Tribunal de Con-
tas, havendo se solicitado credito para o re-
spectivo pagamento.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, transmittindo os papeis refe-
rentes á conewrencia al i i realizada para os
fornecimentos no corrente exereicio e autori-
zando a celebração de contracto3 para o sup-
primento de viveres e dietas, menos bolacha,
pão e carne verd'S ; convindo que não só
estes como todos os demais artigos, que moti-
varam a concurrreneia, sejam adquiridos no
mercado por ajustes prévios e á proporção
das necessidades.

— A'Capitania do Porto do Estado de Santa
Catherine, declarando que os interessados
pelo pagamento da quantia de 1:161$341, des-
pendida cora os concertos da barca de agua
ao serviço da mesma capi tania, devem regue-
rel-o á alfandega alli estabelecida, afim de
que tenha inicio o processo de exercido findo
nos termos do decreto n. 10.145, de 5 de ja-
neiro de 1889.

— A' Contadoria, autorizando providen-
ciar para que ao machinista José da Silva
Gomes, auxiliar da commissão naval na Eu-
ropa, seja abonada a gratificação de embarque
em pais estrangeiro, bem como a etapa mar-
eada por aviso de 21 de agosto de 1895 para
t•-idos os ofileilPs que alli se acham .—Com-
uiudicou	 ao Qua , tel-Ge nen il.

—Ao Quartel-General:
Declarando, eia resposta á consulta feita

pelo commandante do caça-torpedeira Gl4S.
taco Sampaio sobre o marinheiro nacional,
foguista de I n classe, Manoel João Pereira,
que alli serve ha mais de nove sonos no exer-
cicio ditwiella profissão e pedindo ordens a
respeito, por ter o decreto n. 8.666, do Id_de

• Lidgerwood Manufactureira Companhia
Limited.—Averbe-se.

Joaquim Severo & Comp.—Exonere-se.
Costa & Comp.—Idem.
José Fernandes da Costa Pinheiro.—Trans-

fira-se.
Abilio Silva & Almeida.—Idem.
Manoel dos Santos Liberato.—Idem.
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setembro de 1882, manda 'o , temp.
viço obrigatorio para o iiir.,. iro 1. : ,n1À.1
Seja reduzido de dous aanos para os que
tiverem servido mais de oito annos como fo-
guista; que, não havendo as leis posteriores
ao citado dscreto alterado a disposição do seu
art. 26, deve esta ser mantida ;

Indeferindo o requerimento em que 02° sar-
gento do corpo de infantaria de marinha
Christovão Oddotero de Trocas, alistado vo-
luntariamente em novembro de 1805, pedia
ser considerado engajado por tres annos e
com as correspondentes vantagens a contar
daquella data.

—Ao chefe do corpo de engenheiros na-
vaca, declarando que oraTse providenc i a para
que o rebocador Audaz, lõgo que regresse da
COMMiS8r10 em que se acha, fique a disposi-
ção dos offidaes a que se refere em officio
n. 49, de 29 do mez passado, devendo a com-
missão incumbida de estudar as vantagens
que pos-man advir á marinha de guerra da
acquisição da ilha da Marambaia e respectiva
restinga, entender-se com o Presidente do
Banco da Republica, sobre o que necessitar
para o bom desempenho de sena trabalhos,
certa de que,na presente clata,a sua nomeaço
é communicada ao mesmo presiden'e.

—A' Secretaria da',Camara clus Deputados,
transmittindo o requerimento em que Se-
bastião José de Quadros, 1 0 pharoleiro do
pharol das salinas no Estado do Pará, pe,le
ao Congresso Nacional que lhe seja concedida
aposentadoria naquelle cargo.

— Ao Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas, transmittindo r s informações
das directorias de construcção naval e de
machinas, referentes á reclamação de ob-
jectos pertencentes á lancha Pa ahyba.

— A Repartição da Carta Maritima, au-
torizando a providenciar para que seja desi-
gnado um dos ajudantes da directoria de hy-
drographia da mesma repartição, afim de ir
verificar e rectificar o belizamento do porto
de Tamandaré ;

Autorizando a nomear um &lidai da see-
ção de hydrographia para fazer parte da

commissão que tom de seguir no rebocador
Jaulas para a ilh da Marambaia, afim' de
fazer estudis sobra a conveniencia da acquisi-
ção da mesma ilha para este ministsrio.

— Ao Arsenal da Capital Federal, commu-
ficando que o rebocador Audaz, ao regress ir
da eommissão em que se acha, continuará ao
serviço da Repartição da Carta Maritima.

— A' Contadoria, autorizando a mandar
lavrar a minuta do contracto a celebrar-se
entre este ministerio e o industrial Bento
Augusto da Cruz, para a execução das ob•as
de que carece a parte do edifieio do COInnli3-
sa lado Geral da Armada destinada ao
quartel da Escola de Aprendizes Marinheiros
n. 8.— Communicou-se ao Arsenal dl Capi-
tal Federal.

— A' Capitania do Porto do Rio Grande
do Norte, autorizando a mandar vender em
hasta publica a lancha do serviço de. mesma
capitania, á vista do s 3A mão estado.

Dia 6

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens :

Para que seja concedido, por conta da
verba—Fretes—do orçamento em vigor, o
credito de 1:331$ á Alfam'ega do Estado de
Santa Catharina, afim de attender a despezas
da referida rubrica até o fim do exereicio
corrente.—Communicou-se ã Contadoria e á
citada Alfandega ;

Afim de que seja a- Alfandega da cidade do
Rio Grande do Sul habilitada com o credito
de 40:000$, por conta da rubrica—Corpo da
armada e classes annexas—do orçamento em
vigor, para attender a despezas da retbrida
verba.—Communicou-se á Contadoria e á ci-
tada alfandega ;

Communreando que, por &ereto de 1 do
corrente, foi aposentado, com os vencimentos
que por lei lhe competirem, visto ter sido
julgado incapaz para o serviço, 02 0 enleia'
da Secretaria de Estado, 2° tenente honorario
Manoel Mendes da Costa.—Deu-se conheci-
mento á Co .tadoria.

— Ao capitão do porto do Estado de São
Paulo, declarando, em relação ás providen-
cias que solicitou para ser a Alfarviega de
Santos habilitada a pagar as despezas feitas
pelo rebocador Audaz, que a citada allandega
pôde realizar os respectivos pagamentos, in le-
pendentemente de concessão de credito, pelas
consignações que lhe foram distribuidas para
o °xereteio em vigor, cabendo-lhe, no caso de
insufficiencia, apresentar demonstração dos
augmentos necessarios, nos termos da circular
n. 374, de 11 de fevereiro de 1890. 	 •

—Ao Quartel-General, autorizando a decla-
rar em ordem do dia que os embandeiramen-
tos dos navios da artwcia, n( s portos dos Es-
tados da União, por occasik, das festas
officiaes que alli se fizerem em solemnisação
ao anniversario da proclamação ou reali-
zação da independencia do Brazil nos mes-
mos Estados, devem ser feitos em arco.

—Ao director da Associação dos Praticos
do Recife, declarando, para os fins conveni-
entes, que o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores não julgou acceitavel a proposta
para correr por conta da associação o aluguel
do predio em que está estabelecido. a Repar-
tição de Sande do Porto, para cujo funcciona-
mento aquelle ministerio reclamou a entrega
do torreão onde tem sua sede essa prati-
eagem.

—Ao capitão do porto do Maranhão, auto-
rizando a proceder, em relação ao pratico
Domingos Florencio Pacheco, de accordo com
o disposto no art. 45, 2° caso, e § 2°, do re-
gei tmento mandado execut kr por aviso de
21 de outubro do 1891.

Ministorio da Guorra
Expediente de 7 de julho de 1397

Ao 1° secretario da Camara dos Srs. Depu-
ta los rcmettendo, para satisfazer a requisição
constante de seus &tidos n3. 24 e 4:3, de 28
de maio e 16 de junho ultimos, não só o

mappa, por corpos, de estado efectivo do
Exercito, com declaração das praças que ter-
minaram o seu tempo, mas tambem a infor-
mação prestada pela secretaria da guerra
com relação ao alist imento militar.

--
Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio de

Janeiro, 7 de julho de 1897.
Sr. director da Contadoria Geral da Guerra

—Declaro-vos, para os fins convenientes, que,
de accordo com o disposto no aviso de 11 de
março de 1893, deve ser satisfeito, a contar
da data em que foi suspenso, o abono de
meia etapa, não só ás mulheres das praças
que seguirem em diligencia, 'como tambem
aos filhos das praças vi •rvas ou solteiras nas
mesmas condições.

Saude e fraternidade.—Carlos Machado de
Bitencourt.

—Ao director do Laboratorio Pyrotechno
do Campinho, approvande a nomeação que
P-z do servente João Luiz Mazzoti para ser-
vir corno porteiro e guarda eeral, durante o
ininedimento do respectivo serventuario Ma-
noel de Oliveira Coutinho.

—A' Repartição de Ajudante General, fi-
xando no corrente semestre os seguintes va-
lores para o arraçoamento: do 1° batalhão
de artilharia— etapa das praças efectivas
1$333, dita das praças em:fluidas $973 e ex-
traordinarias em dia de festa ['achanai $928
do 38° batalhão de infantaria—etapa 1$333 e
e extraordinarias $928; da guarnição de
Curityba—etapa 1$346, extraordinarias $935
e forragem l$668; declarando que o forne-
cimento de forragens e . ferragens para os
animaes do 2° regimento de artilharia será
feito pelo 1 de cavallaria, ao qual aquelle
indemnizará dos respectivas importanoias,
fazendo-se administrativamente o forneci-
mento para os animaes em serviço no 380
batalhão de infantaria, por ser diminuto o
numero de animaes nesse carpo. — Commu-
ficou-se á Repartição do Quartel-Mestre
General.

Requerimentos despachados •

Cirurgião reformldo Dr. 'Augusto José Fer-
rari. —Mantenho o despacho anterior.

Alferes Alfredo da Silva Nogueira.— Inde-
ferido.

João Ferreira da Gama Junior.— Complete
o sello do requerimento.

Ildefonso Pupo de Moraes. — Prove que
não havia na guarda nacional, na época da
concessão dessas honras, inferior algum do
nome Ildefonse Bispo de Moraes.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

D.treetoria Geral da luddsGrla

Expediente de 10 de julho de 1897

Communicou-se ao director geral dos Cor-
reios que, por aviso n. 1,247, de 6 do cor-
rente, dirigido ao Ntinisterio da Fazenda, so-
licitaram-se as necessarias providencias no
sentido de ser abonada ao administrador do
Correio da 1-3 hia a importancia de 700$ como
ajuda de custo, por ter vindo a serviço a
esta Capital e de ser feita tombem indemni-
zação da quantia despeudida com sua passa-
gem, sujeila a mesma ao abatimento de 25 0/..

CONGRESSO NACIONAL

Camara dos Deputados

A Commissão de Fazenda e Industrias re-

une se hoje, a 1 hora da tarde, para tratar

dos assurnptos que lhe estão afectos.

N. 1.187-2a secção—Ministerio da Ma-
, rinha—Capital Federal, 5 de julho de 1897.

Sr. Chefe do estado-maior general da ar-
mada—Em officio n. 563, de 27 de maio do
anno passado, submetteu &vosso antecessor á
decisão desta secretaria de Estado a consulta
do commandante da flotilha do Alto Uruguay,
relativa á difili uldade de nomear conselho de
guerra para julgar o marinheiro nacional
reformado Milito José Maria Nunes, si isso
fosse necessario, em vista do parecer do con-
selho de investigação a que estava sujeito,
attendendo não só á falta de officio" eombi-
tentes embarcados nos navios da flotilha, mas
ainda a que não podiam ser nomeados offleiaes
das classes annexas e n,.m existiam na locali-
dade ofilciaes da armada reformados, do exer-
eitoou da guarda nacional,não convindo,além
de ser inexequivel, recorrer á guarnição de
Uruguayana.

Tendo sido ouvido a semelhante respeito o
Supremo Tribunal Militar o havendo o Sr.
Presidente da Republica se conformado com
o seu parece,' emittido em consulta de 22 de
junho de 1896, manda declarar-vos que, em
face dos'arts. 4° e".8°, paragrapho unico'e 13
do regulamento7processual criminal militar,
não ha motivo para excluir os ofilciaes das
classes annexas e do corpo de engenheiros
navaes dos alludidos conselhos nos mesmos
casos dorCofficiaes combatentes, porquanto a
condição pr'acipal de que decorrem as outras
para esse:fim kser:official de patente,', como
define o citado art. 40.

Com esta solução, de que vos dou conheci-
mento para os devidos effeitos, desappareeerá
em casos identicos a difticuldade indicada
pelo eommandante da flotilha do Alto Uru-
guay, a que acima:me referi.

Saude e fraternidade.— Manoel José Alves
Barbosa.
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REDACÇÃO
~orla TopographIca o Eco-

nornica da comarca de Ilb.éos
por Halthazur da Silva Lis-boa

CAPITULO I

Da capitania de S. Jorge dos Ilhdos, sua doa-
elo, e impossibilidade que encontraram os
primeiros colonos em a povoar e engrande-
cel-a

§ 1°
A vila de S. Jorge dos llhéos, cabeça da

comarca daquelle nome, é situada na altura
de 140 e 45', no polo do sul ; a sua posição é
entre dons outeiros visinhos, ficando um da
parte do sul e outro de oeste, separados por
1.063 braças, que vão do pontal chamado
Amorim, até a ponta da terra conhecida co n
o appellido de Pernambuco, enostado á qaal
se entra na barra, onde se acham os vestigios
de uma pequena fortificação pelos hollandezes
erigida, no te-npo que tomaram a Bahia.
Do pontal do Amarim corre o rio, que o banha
em linha obliqua a nma pedra que do Pintenta
tomou o nome, com largura de 11 I braças ao
rumo de noroeste, e de cuja pedra em linha
recta se busca a entrada de outro rio p
Furado conhecido, que divide a ilhota que
alli ha, a qual dos Padres tomou o nome,
para o rio conhecido da Esperança. Tem a
barra 40 braças de largo, com (urdo de vinte
palmos na baixaram, sem ter em seu canal
banco algum de pedra ou do areia, e é por
Isso immutavel.

§
Quando os habitantes intentam a nave-

gaçã,o para a Bahia, dirigem as suas embar-
cações para o norte, com respeito unicamente
aos baixos, que tem á vista, bem conhecidos
pelo nome de Ilhéos, os quaes são (1) com-
postos de um cordão de pedras altas saxozas,
que os navegantes descobrem quatro leguas
ao m ir, chamadas Soro rocas umas, Dapitangas
outras, no idioma natural do paiz, todas
arranjadas ao correr do ilhéo, do norte da
barra uma legua, encaminhando-se ao sul,
pouco mels na mesma distancia, fronteiras á
barra. Entre estas mencionadas pedras e o
ilhéo, assim á terra delias, como da parte do
mar, polein navagar e fundear á roda ainda
os maiores vasos ; para accommetterern cora-
tudo a barra carecem os navegantes de ventos
favoraveis, taes são os de nordeste até les-
sueste, e, para a sabida, dos terraes do sul-
sudoeste.

g 3°
Ao norte da barra uma legua desemboca o

rio de Tahipe, que tem nassimento nas ca-
choeiras da aldeia dos Indios da povoação de
Almada, o qual, com os riachos das serras que
circulam a formosa Zagaia, que ahi existe,
augmenta por tal fôrma suas aguas que,
rompendo as mirgens do seu leito, alaga
todas as farteis vargens que a bordeiairi.
A sua barra apenas dá entrada a canôas e a
pequenas lanchas, desviando-se estas dos
bancos de areia proximos aos pontaes.

3 40

E' fundada a villa em uma baixa de
engraçada varjarlaft borda do mar, rodearia
de eoqueiraes, que fôrma uma vista summa-
mente agradaval. Não pude descobrir o
tempo, em que foi fundada, sendo aliás certo,
por antigos documentos extrahides da Torre
do Tombo, que em 1559 era já povoada com
quatro engenhos de assucar. (a) E' bine-
gavel, que depois da descoberta do novo
mundo por Christovão Colombo, e pela de-
marcação que o PontiWe Alexandre VI de
com mum azcordo com os soberanos de Por-
tugal e Hasp qiha havia feito (b) limitando as
possessões de cada um, pelas b ilizas das
ilhas de Caba Verde, e a barlavento mais
occidental, que julgou ser de Santo Antão
220 20' equinocial, de 17 1/2 lego is por cada

(1) Veja-se a nota I, no fim desta ~morta.
(a) Veja-se a nota Il.
(b) Veja-se a nota III.

um, determina-se a linha meridional de
norte a sul, assentando que as terras e ilhas
por descobrir da parte do oriente fossem
pertencentes á corôa de* Portugal; (por cuja
demarcação lhe pertenceu o Brazil, desco-
berto por Pedro Alvares (abral, senhor de
Azurára,) desde a ponta do rio das Ama-
zonas da parte de (Jóias, pela terra dos
Caribás, e pelo sertão dentro correndo a sul.
além da barra de S. Mathias, por 45s dis-
tantes da equinocial ; foram os soberanos
portuguezes, senhores do Brun., assim pelo
direito da conquista, como por aquelle que
então se julgava unieamento paderoso (c),
por cuja razão concebendo 08 sobera los por-
tuguezes altas idéas assim da riqueza das
colonias, como principalmento de trazerem
ao gremio da religião verdadeira tantos po-
vos, tomaram as mais sarias medidas para
se povoar provincias tão vastas e desertas;
e o meio, que pareceu eatão conveniente, foi
dividir o Brazil em capitanias, distribuin-
do-as o Sr. D. João III por aquelles fidalgos,
que tinham merecido a sua confiança pelos
bons serviços, que lhe talham feito.

g 5°
Foi por taes motivos dada a capitania

dos Illléos a Jorge de Figueiredo, fidalao da
casa real, e escrivão ria fazenda, dó juro, e
herdade para elle e seus filhos, netos e sue-
cessore s , assim descendentes, como trans-
versara, o eolateraes; cuja doação constava
de 50 lagoas de terra, começando na ponta do
sul da Bailia, onde /mie é a fortaleza do
morro de S. Paulo, ai longo da costa, cora
igual largura pelo sertão dentro, e ilhas adja-
centes, além de 10 lagoas na fronteira, e de-
marcação das 50; sendo outrosim nomeado
governador e apita° delias, com expressa
facublade de poder nomear e pôr ouvidores

m alçada até morte n tural nos peões, e
nas pessoas graves em degredo por 10 an-
nos ; consignando-se lhe rendas asai in na me-
tade do pescado corno noa direitos que tocassem
á corôa, e á ordem de Christo, a ventena do
pão Brazil, que se re setteria para o reino
da dita sua capitania, e 21 sscravos, que an-
nualinente concedia poder enviar ao porto
de Lisboa, e em seus navios, e por mari-
nheiros e grumetes, to los quantos escravos
bem quizesse; e finalmente as rendas das
alcaidarlas, ceias moendas para engenhos de
assucar, os quaes sem sua licença se não po-
diam levantar; as salina, e aforamentos nas
dez legoa.s, ficando, parem assim elle, como
os moradores isentos ,le pag irem q naesquer
outros tributos, fintas, !mimarias, sisas, ou
outros direitos, á excepção dos que no foral
fossem estabelecidos.

g 6°
Foi naquelles tempos Francisco Romeiro

encarregado de navios de transporte, e gente
da mlseravel classe do Reino, para a povoa-
ção da eolonia. Já então os hespanhoes por
uma espantosa barbari lado, horrivel car-
nagem, celebravam a gloria dos seus heroes
Piscara, Cortez e outros horrivels tragadores
da humanidade, que flerramaram o Susto, o
terror, a mortandade entre as innoeentes vi-
ctimas da sua rapacalado, as-dgnalados pelo
maior orgulho, ambição, despotismo, furor
e desprezo da moral clarista, sustentavam
som commetter a mais levo culpa, que era
licito matar os insulanos naturaes do paiz.
que entregando o que . poissuiain, perderam
com a liberdade, a patrui, os thesouros, suas
famílias e seus prinsipos, rostando • apenas
mui poucos, que escapando de tantas s-
graças, referiam a quantas encontravam os
grandes estraeos, as traiçõ, a, a cruenta car-
negein exercidas sobre os sana, par homens
que diziam amar e couberar o verdadeiro
Deus, e consumavam oi mais execrandos
p"nieotos da total desl o do seus compa-
nheiros.

7.
A pratica de taes alaximas, era por todos

sabida : 03 principies da mais sã moral,
que fazia a felicidade dos indios e dos eu-
ropeus, e que seguraria os mais solides inter-

(e) Veja-se a nota IV.

esses dos conquistadores, naquelles tempos
eram olhados até como traidores ao throuo, e
que na crua guerra com os indios, nos des-
cobertos dos veios do ouro e drogas do
no despojo da liberdade dos desgraçados ha-
bitantes, nos continues horrores da guerra,
espantosas mortes se deviam assigimlar os
sangu i nolen tas frrctus da avaresa, ambição e
cegueira dos conquistadores: daqui vem a
desconfiança se . .ipiterna dos indios com os
earopeua, e a perdi i'esgraçada de tantos, a
quem se pretendia fazer conhecer a luz da
verdadeira falicidade.

8.°
Não lançaram os novos povoadores da

capitania doa iiité03 03 fundamentos da co-
lonia, pelos soliaos prineipios, que firmariam
a sua felicidade, dispondo e promovendo o
tr .balha regulando. a industria,estabelecendo
a sobriedade, fortificando pela pulando, a
confiança mut, ia entre os indios, arreigando-
a pala perfeição dos casturries, boa fé e leal-
dade, com o que a ordem publica se restabe-
leceria; palo contrario, quizeram sarnenta ha-
ver sem trabalho o ouro.captivando os indios,
e maltratando-o3 por todas a$ maneiras ; até
por força, torrando-laes suas mulheres, e
suas escassas provisões. que se devia então
esperar 1 O que naturalmente aconasceu; e
foi excitar-se a lembrança de antigos o lios
contra os europe-mos, e armarem-se os va-
lentes timinanquins, para expulsarem hos-
pad a tão incommodos, que projectavam sobre
elles erigir o assento da tyrannia e escra-
vidão ; e daqui nasceram tantas guerras e
.lesciaifianças, e o omito que dos oppressores
ainda hoje conservam os naturaes, pela ate-
mona de factos, que trespassaram os que es-
capando dos seus furores se embrenharam nas
mattas.

§ 9."
Aia la que Mem de Sá, antes da sua

partida á conquista de villa Galhon no Rio
de Janeiro, tivesse reduzido avalies indios
pacificação, depois de uma crua guerra ; com
tudo jamais a capitania pile prosperar ;
assim pela desconfiança e vingança dos indlos
como pela má condueta dos colonos, que de
continuo os excitava aos mais desesperados
excessos de furor e vingança, contra os seus
oppressores; razão por que nomean do Jorge de
Figueiredo successor á capitania o filho mais
moço Jeronymo Lavão de Figueiredo, em 12
de dezembro de 1555, sendo-lhe pelo soberano
confirmada a nomeação por carta de alvará
de 14 de maio de 1880, se viu impossibilitado
de sustentar e manter a mesma capitania,
par estar quasi assolada pelos indios, que ti-
nham passado ao furor de queimarem os en-
genhos, e casas dos povoadores ; e foi obri-
gado a pedir á rainha D. CatharIna, que
visto ter chegado a sua e pitania a extremi-
dade tal que lhe não podia dar mais firmeza,
e estabilida le, e nem era possível esperar
algum ioccorro dos novos colonos, receiava,
não-sem justa causa, perdei-a da todo ; e por
este motivo, rogava-lhe concedesse faculdade
de a vender a Lucia; Giraldes, por preço de
4.825 cruzados: valor pelo guia outra igual
havia vendido Leonor de Caninos ao duque
de Aveiro, para com aquelle dinheiro com-
prar tença, ou renda, com que se pudesse
sustentar no reino.

g 10
A rainha, que governava na menoridade

do Sr. rei D. Sebastião, por alvará do pri-
meiro de outubro de 1560 approvou a venda,
debaixo da condição de se por o dirheiro pro-
duzido deita em mão segura, para ser em-
pregado em tença, ou renda de juro, a favor
do mesmo Jeronymo Lava° de Figueiredo, e
seus filhos, herleiros, e successores. Lucas
Giraldes não teve duvida na compra, pa-
gando pela capitania a quantia convencio-
nada. recebendo o vendedor e o pagamentos
3.000 cruzados, que ai-rei pral . um conheci-
mento em fôrma, passado por Pedro Rodri-
gues, escrivão da casa da batia de Lisboa em
18 de fevereiro de 15'43, com alvará datado
em 18 de fevereiro do mesmo aniso mandava,
que da factura daquella a tres annos, pa-
gasse na casa da india os ditos 3.000 crus
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§ 19
Não orara jesuitas stamente senhores das

terras de Jequié, pela terra firme, e de Boi-
peba pela costa até ao Tacaré, ao sul do
rio de Contas, mas tarnbem o foram das
mattas, que seguem p ala costa procellosa,
para Mamoan, aoade possuiram uma data,
mais adeanta uma ilhota junto á villa dos
Ilhéos. e dentro delia, além de quatro braças,
com 12 palmos de frente para casa de sua
residencia, tinham mais outros pedaços con-
tiguos aquelles, e junto á igreja outros,
alem de urna sorte de terras,que servia de cer-
ca e casas, que lhepag tvam renda; accrescia-
lhes outra porção de terras no oiteiro da
villa Velha; e o engenho de Sant'Anna com
quatro legues da parte do sul até a pequena
ilha dos Coqueiros; e pelo norte até ao rio
Sauipe, elurna legua além daquella posses-
são, contestando com o rio, aonde chamam
Corem grande. No rio do Fundão tinhaes tam-
bem duas 'aguas de terra, contestan lo uma
com o rio pela parte de éste,e outra,que prin-
cipiava no togar chamado o Pimenta, ou Ja.
caraiha, pela parte de oeste. No ria Ataipe,
on le chamara Getimana, tinham mais troa
sortes de terras, contestando com o rio, uma
parte pelo oeste, e as duas pelo éste. Dos
Ilhéus para o sul possuiam mais uma sorte
de terras no rio de Messo, e outra no rio
Bambepé, aténs da legua dada aos ladros de
Olivença ; sendo quasi tolas aquellas irei-
mansas possessõe adquiridas por doações, e
gratificações dos habitantes, que lhes confia-
riram, principalmente nas occasiõea de
testar.

§ 20
Não restava mais algum terreno, ou mat-

tas, que as do confim da capitania para o
sul, poveada então de gentios Pataxos ; e
pequenas porções para e norte, cobertas de
Amorés, Tupinanquins e Pataxos, que por
muitos e dilatados annos infestaram aos mo-
radores, que povoavam a villa e districtos do
Cairú, e Jequiriçá. Eram seguramente os
jesuitas não só senhores dos terrenos
referidos ; mas sobre tudo dos pes-'
soas dos indios, que lhe foram entregues
para sua direcção espiritual, . e temporal,
reduzidos não só á escravidão, mas condena-
nados á infeliz situação de extinguirem pela
mistura dos casamentos - com os negros e
negras (a que foram propensos) o german da
sua natural fecundidade,: alies não conhe-
ciam o direito da propriedade, que é a an-
gular pedra -do edificio da civilização ; pois
queos seus bens eram dirigidos, segundo a
arbitraria disposição de seus padres, que se
attribuiam o exclusivo direito da habitação
das suas terras, e contra os quaes talvez, se
poderia applicar a exchunaçito do Propheta
—Num quid soli habitabitis termos 1 — Até
eram privados da propriedade do pobre, que
consiste no producto, e devida rernuneraçãu
dos seus serviços e braços, em tanta fórina

zados, de qualquer dii3S-33,- me I	 .36
por venda de especiaria, auui e -atter
outra via ; e que no co o de que o sobredito
Giraldes quizesse rn tis antes effectuado o
pagamento ou juro de 12;500 o milhar com a
condição de retro, apenas se completasse o
tempo do pagamento, se lizesse este em fórma
de Juro, à razão de 12.500 o milhar, com
to las as clausulas e condições, praticadas no4
padrões de juro. em qu tlquer das casas de
Lisboa, ou alfandegas, e atmoxarifados dos
seus reinos, ou te elle quize gse, assim em
nheiro, como no jura referido, tom o pacto
de retro.

§ 11
Lucas Giraldes, eindi cedendo °gualdes

3.000 cruzados, com o jura de 12.500 o mi-
lhar, não preenchia o pagamento estipulado ;
porém, reino além daquelle padrão, tinha
outro de 74377 de tensa igualmente de juro
com o mano pacto de retro, assentado na
alfandega de Lisboa em 1 de janeiro de 1561,
delia desmembrou 54400 do dito preço de
12,500 o milhar, em que mo davam os 1.825
cruzados, para inteira satisfação com a clau-
sula, que querendo elle remir o padrão pelo
pacto de retro, o dinhs irm seria depositado
por autoridade judicial. em mãos de pessoas
fieis e abonadas, para se empregar em outro
juro de renda perpetua, renunciando a lei
do livro 4^, § 30, e quaesquer outras or lana-
ções, como a do livro 2, § 49, para o rjua ce-
lebraram escriptura publica em 20 de janeira
de 1561, confirmada, e approvada pela rainha,
mandando passar carta da caaitania a Lucas
(*ir ides, por alvará de 19 de agosm de 1566,
dectaran lo que nella entraria seu filho Fran-
cisco Giraldes por seu fallseimento. Em vir-
tudo daquella carta tomou posse da capitania
o dito Giraldes por seu procurador Bs.lthazar
Ferreira Garvoto.

§ 12
A mesma impossibilidade, que teve Jero-

nymo LaVãO de sustent Lr a cipitania, forti-
ficai-a, e aligmental-a, encontrou Lucas
Giraldes e seu filho, pois que naquelle tempo
soffreram os c donos os maiores estragos de
migaria. Os índios com implacs.vel odio,
e insaeiaveis na vingança, olhavam para
os portuguezes, como duros oppressores, a
os portuguozes desvairados do verdadeiro ca-
minho das riquezas, que trabalho produz, só
pretendiam do suor e fadiga d indicas dedu-
zir suave e commoda subsistencia; naquelle
estado levados os indios, como besta vil ao
serviço particular, ou publico, a prisão, aos
açoutes, forçados a soffrer todo o genero de
insulto, sem desiggravo, remedio, ou indem-
nização; a desesperação e vingança natural
os revestiram do todo o seu furor; e a villa
e povoações foram reduzidas a desertos, e em
theatros de miseria, carnagem o selvageria.

§13
A tanta lastima chegou a capitania, que o

seu donatario impossibilitado de a etnaservar,
foi obrigado a soffrer, que ella fosse até pe-
nhorada por divida civil, e posta em leilão,
a requerimento de D. João de Castro, em
nome,e como legitimo administr dor de D.He-
leria de Souza, sua filha, para pagamento de
3:044672 réis; e corridos os pregões legaes
foi arrematada pelo Arcediago André Dias
Prestes, em. nome, e como procurador de
D. João de Castro em 10 de julho de 1615. E
acudindo aquetle donatario com embargos á
arrematação, lhe foram por equidade conce-
didos nove mezes, para remir, ou dar a alta
lançador; e como o não désse, nem remisse a
divida, foi arrematada pelo dito Prestes com
todos os fóras, rendas. engenhos, ilhas, pes-
carias, desertos, jurisdioçoesalatas de ()Meios,
assim, e da maneira que possuira Jorge de
F i gueira lo em 19 de maio de 1620: assignou-
se ao donatario oito dias para remir a capi-
tania com a satisfação ou execução,não tendo
elle podido conseguir, foi lançado aa remis-
são, e nomeou então D. João de Castro a Ma-
noel de Aranha seu criado, para arramatal-a
novamente na rua dos Ferros em Lisboa a 4
de junho de 1620 pelos referidos 17.000 cru-
zados, e á Exin. D. Helena de Castro, Con-
dessa de Castro se passou carta de confirma- (3) Consta dos autos, que se achata no archivo da

casa da Fazenda.

buscar duas ao sul do rio de Contas, para
completarem as 12 legues, no togar por Ta.
card, conhecido, 50 braças ao sul do boqueirão
de um riacho, chamado Urisicutiba, distante
quatro leguas do rio de Contas. Medidas e
demarcadas assim as terras da sesmaria,
admittiram para a sua cultura varios foreiros,
aos quaes irnpuzeram o onus de não cortarem
páos rens, nem sipó verdadeiro sem sua li-
cença.

§ 18
Pretendendo posteriormente Balthazar Fer-

reira. Garvoto, governador posto pelo dona-
tario Lucas Giraldes, levantar uma villa
no districto de Carnamü, compreheralida na
doação de 12 legues, commettendo as suas
vezes a João de Andrasla, o qual fez casas
de feitoria, areou escrivães e justiças e le-
vantou a villa com o titulo de Andrada, e
repartiu as terras circumvisinhas, immedia-
tamente se oppuzeram os jesuit is e conse-
guiram por sentença dada na Bahia depois de
muitos annos, em 16 de agosto de 1644, que
se reduzisse a villa ao estado de alciCia, que
dantes era, e que os capitães do donataria
não Inquietasse ou perturbassem mais o colo
legio, e pagassem as custas.

e suco .55,S0 delta, com todas as jurisdi-
Meg, direitos por alvará assignado em 17 de
outubro de 1625; e depois á sua suceessora a
Exm. D. Anna Maria de Atahyde, por alvará
de 13 de julho de 1646, com todos os direitos,
e privilegio% de que estava de posse a
Exin. D: Helena de Castro, com a declaração
porém, que não fi uva confirmado o capitulo
da doação, que concedia o poderem os dona-
ta3rios mand ir cada anno ao reino 21 escra-
vos, para delles fazerem o que bem lhes
viesse; por ter sido prohibida já anterior-
manto a passagem dos escravos ao reino, por
provisão do Sr. D. Sebastião, de 20 de março
de 1560; e que da mesma sorte se não con-
firmava a alçada concedida até morte in-
clusSve; pois que &via haver appellaçãa no
caso de morte para maior alçada; e que nos
casos rese.-vadus na doação, houvesse tarnbein
para a mesma appellaçao; e que finalmente
não era confirmada na parte que impedia
irem alçadas á capitania; porqu3 poderiam
entrar as justiças rue% cimo se entendess3
ser conveniente ao real serviço, e boa gover-
nança da tesa.

§14
Par diversas successões governaram a ca

pitania de Ilhéos- 03 Em% Condes de Re-
zende, até que a mesma capitania se amor-
posou na real corda, em virtude da subrogsa
cão feita com o excellentissimo, e ultimo
donatario D. Antonio José de Castro, a quem
se havia passado carta de doação em 22 de
junho de 1752, sendo participada a subroga-
ção ao Ouvidor da comarca da Bahia, por
provisão do conselho ultramarino de 4 de
março rio 1761,para que da capitania toma-se
posse para a corda: e della tomou o desem-
bargador Luiz Freira de Véras em 19 de julho
daquelle antro de 1761; em cujo tempo foi
tarnbem servido o Sr. Rei D. José 1 de sau-
dosa memoria, fazer da capitania uma co-
marca separada da Bahia, nomeando por Ou-
vidor delia ao desembargador Miguel de Ares
Lobo.

§ 15
Não foi sórnente a dissençã.o com os indios,

o que impossibilitou e retardou os progressos
da industria e da lavoura de tão vasta
e rica capit)nia; muitas outras causas con-
corr a'am, e deram-se as mãos, para comple-
tarem a sua fat tl ruma; muito principal-
mente concorreu a ignorancia dos principios
da verdadeira fonte das riquezas, autorizada
pela ambição de uma .corporação poderosa,
que monopolizava o dominio de quasi todas as
terras deita, absorvendo toda a subsistencia
do povo, cuja corporação ainda que por um
lado fizesse grandes serviços ao estado na
educação elos indios, por outro inoculava a
gangrena nas mais essenciaes entranhas,
de onde só dependia a vida espiritual e civil
dos mesmos indios.

§ 16
Formou os alicerces das vastas posições

daquella corporação a doação de Mera de Sá,
que havendo conseguido do donatario Jorge
de Figueiredo uma sesmaria de 12 legues
quadradas, que começ tva ao norte do rio de
Contas para amam'', levado do amor para
com osjesuitas, em seu favor cedeu a mesma
sesmaria, de que celebraram escripturas, que
tiveram a real approvaçã,o, em virtude da
qual foram appossados em 3 de dezembro de
1563; querendo então os jesuitae segurar tão
poderoso dorainio, mandaram pedir as terras,
offermando -lhe prospera ()camião á chegada
ouvidor do donatario o licenciado Marfim
do Leitão, ao Serenhaem, no anno de 1583,
pedindo-lhe, que não mandasse citar (a) ao
donatario, e obtiveram felizmente que aquella
medição principiasse da bocca do rio de Contas
para o norte.

§17
Logo que se retirou aquelle ministro, os

medidores se prestaram tão favoravelmente á
meditska, .que chegaram a Boipeba, preen-
chendo 10 legnas de 18, que vadearam e foram
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~ANISADA. DE CONPORMIDADE COM O ART. 39 DO DECRETO N. 843, DE 25 DE SOLHO Da 1895, PAIA aCOBRANtA
DOS IMPOSTOS D5 EXPO3T.440 DOS =MEROS CONSTANT= DAS TABELLAS A a B, ANNICLAS AO SEU RESPECTIVO
REGULAMENTO

&mana do 11 a 17 de julho de 1897

GliNEZ08 Unidade, Pregos médios das
ultimas	 vendas Taxas do imposto

Aguardente de oinna 	 Litro 	 8340 g oh
Álcool 	 $560 •
Aguas mineraes 	 Kilogramma...... 4 VO

Aves domesticas 	 23000 •
Bebidas espirituosas 	 38000 •
Café em grão, pilado, em ceco e casquinha 	 • $840 ti 0/0
Cerveja. 	
Cigarros 	  Milheiro 	 48700

8800 4 oh,
9 é/0

Chifres 	 Cento 	 123000
Couros *ecos 	 Kilogramma...... $800

salgados 	 • $800
Carne de vacas, fresca, sana ou salgada 	
Dita de porco idem, idem 	 • 18300

$600 4 o/,

Diamante em bruto 	
lapidado... 	  

Gramma 	
• 4508000

1708600 ob,

FeijX0 e fava* 	 Kilograroma 	 $280 4 o/,,
Fumo em folha 	  • 1$640 g 0/5

reilo. 	 2020 •
79	 picado 	 • 18300 •
•	 desfiado 	  • 38000 •

Gado cabrum e lanigero 	 Um 	 108000 4 VO

•	 cavallar 	 • 2508000
•	 EM= 	 • 2208000
a•	 VACO= 	 • 1008000 •
•	 aduo	 • 1108000 •

Leite. 	  Kllogramma $500 e
Lenha	 • $025 e
Milho 	 • $140 •
Madeiras de qualquer qualidade 	 • $100 9 °/o
Mel de fumo ou pichot, liquido ou em musa 	 • $800 e
Ouro eia p6, em barra ou em abra 	 Gramma 	 33285 5 0/.
Prata idem, idem 	 ILllogramma....... i063800 *1/20/0
Queijo* 	 18500 4 0/0
Rapaduras 	 e 1$000
Sola 	 • 13808 •
Sebo 	 • 18500 •
Toucinho e banha 	 • 18500 •
Tecidos ou panno de algodão de odr natural ou riscado • 4000

Recebedoria do Estado de Minas Geraea na Capital Federal, 10 de julho de 1897. - O director interino,
.41frado V. Menina.
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que sendo concedido a um indio, por nome
Jodo remira, o habito de Christo com tença
pelo relevante serviço por elle feito, de met-
ter a pique uma náo hollandeza na barra
grande de Ninam'', conseguindo valrosa-
mente tratar a mesma náo, sem ser perce-
bido dos inimigos ; pois, quando acudiram ao
inexperado success°, o não poderão 'evitar,
e pagaram com a perda das vidas e da náo
sua susada temeridade; ornava se aquelle
miseravel indio com a insignia de honra
que lhe foi dada em testemunho perpetuo de
sua fidelidade e valor summo, arrecadando
porém os padres para si a tença; e ainda
hoje se conserva aquelle habito na familia
dos Taveirar, e ordinariamente nas tavernas
de Barcellos empenhado por aguardente.

§ 21
Para se entrar em uma dilucidação mais

clara sobre a importancia, da capitania, seria
talvez a proposito dividir em diversos capi-
tules, quantas são as villas, que ella com-
prehende, discorrendo sobre o estado de cada
uma,sua agricultura e commercio, povoação,
costumes e navegação ; indicando o que pôde
melhorar a condição de seus habitantes ;
além dos córtes de madeiras, que constituem
o mais importante objecto a bem dos povos
e da marinha real e mercantil.

(Continim.)

NOTICIÁRIO
Correio - Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Georgian Prince , para Nova Yark,

recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 10.

Pelo Ethelaide, para Santa' Lucia, rece-
bendo impressos até as 9 horas da:manhã,
cartas para o exterior até as 10.

Pelo Cittd di -Genova, para Bahia, Pernam-
buco, S. Vicerit• , e Genova, recebendo im-
pressos até as 10 horas da manhã:, cartas
para o interior até as 10 1/2, ditas com
porte dup"o e para o exteri )1' até as 11,
objectos para registrar atas 9.

Pelo Bratsberg, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até 'as 11 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Rosario, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 9 1/2, ditas com porte duplo e
pa.ra o exterior até as 10.

Pelo Itahy, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10.

-Pelo Thames, para Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, , recebendo impressos
até as 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 7 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até as 8.

- Convida-se D. Candida Francisca de
Araujo, Capital, a comparecer na 5* secção
desta repartição, afim de prestar esclareci-
mentos.

Directoria de Meteorologia do
ifinisterio da Marinha-Resumo meteoro•
bgico da Estacão Central- Dia 10 de julho de 1597.
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1 h. a. 761.10 14 5 12.31 100.0 WNW. 10
1 h	 a. 762. - 0 16.6 12.99 92.9 NNW. 3
1/2 dia 762.02 20.4 13.25 74.8N. 5
3 h. p. 760.7, 22.0 12.77 81.7 SSE. 6
1 h.	 r. 760.82 2P .0 13.34 76.7SSE. 5

I
Temperatura muna, 22.3.
Temperatura minirna, 13.9.
Evaporação em 24 horas . 11Val,7

Observações	 •
Pela manha houve denso novooira urrado, produzindo

gar6a, que rarefez-se antes de 9 h a.
Houve pela manha alto nevoeiro denso, de curta du-

ração.
- -

Observotorio do alo de Jia-
aeiro- Resumo meteorologieo-Dia 10 de
julho de 1897.

tlà

1

1 §	 Estado do cdoI .1
!O m.
7 ia.

i t.
4 t. 780.80 20.8

1
86.0 SE 1.8

761 53 15.2 93.0 NW 3.1
762.46 17 9 84,0 NW 2.1
781.20 20.1,70.9 SE 2.5

1	

Idem.
Idem.

Encoberto.
Nublado,

Tbermometro sem abrigo, ao meio-dia* ennegrea do
48,0, prateado 80,0.

Temperatura =mima 21,8.
Temperatura rabina& 14,0.
Evaporação em 24 horas, 101"2.

Manta Casa da Miserleordia- o me-
. mento do Hospital da Santa Casa da Mizerloordia, dos
loepicloa de Nossa Senhora da Bando, de 8. Joio
liaptlats, de Nossa Senhora do 800corro • do Nossa
achou das Dores, em Casoadura, foi, no dia 6 de

julho, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Teta'.
Existiam 	
Entraram 	
Sahlram 	
Falleceram	 •Existem 	

O movimento da sala do banco e dos unau/torto,
publico* foi, no mesmo dia 442 oonultantes, para
os quase se aviaram 488 receitas.

Fizeram-se 34 extraccbes de dentes.

-11 no dia 7 de julho :
Nac, Zat. Total.

Existiam 	 	 648	 874	 11.522
Entraram 	 	 81	 29	 8(/
Salitram 	 	 8	 16	 22
Falleceram 	 .044	 10	 2	 12
Existem 	 	 668	 885	 1.548

O movimento da sala do banco e doa consultoria
publicam, foi, no mesmo dia, de 480 consultantes, para
os quaes se aviaram 437 receitas.

- E no dia 8:
Nao. Ed. Total.

Existiam. 	 	 663	 885	 1.548
Entraram... 	 	 20	 19	 39
flahirare 	 	 14	 20	 34
Falleoeram 	 	 3	 5	 8
Existem 	 	 888	 879	 1.545

O movimento da sala do banco e doa conaultorloa
pablicoa foi, no mesmo dia, de 385 consultantea, para
et geou se aviaram 389 receitas.

Fizeram-se 21 extracções de dentes.
-E no dia 9 de julho:

Nac. Est. Total
Exist i am 	 	 886	 879	 1.545
Entraram 	 	 21	 19	 40
Sahlram 	 	 24	 35	 59
Falleceram 	 	 8	 3	 15
Existem 	 	 635	 860	 1.811

O movimento da sala do banco e dos cousultorios pu-
blicos foi, no mesmo dia, de 373 consultantes, par ora
quaes se aviaram 388 receita*.

Fizeram-se 37 extracções de dentes.
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-E no dia 10 de julho:
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1.520
e dos consultorios pu-
consultantes para os

EDITAM E AVISOS
Faculdade de Direito de

S. Paul()
De ordem do Sr. Dr. director faço publico

que se acha aberta nesta secretaria, pelo prazo
de quatro mezes, a contar desta data, a ia--
scripção dos candidatos ao logar de lente sub-
stituto da	 secção desta faculdade.

O concurso, que será feito nos termos do
decreto n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892,
versará sobre as seguintes materias:

Direito commercial (4° cadeira do 3" anno
e 2 do 4').

Os pretendentes poderão apresentar-se em
todos os dias uteis nesta secretaria, das 10
horas ao moio-dia, e deverão exhibir no acto
da inscripção seus diplomas e titulos ou pu-
blicas-fórm as destes, justificando a impossibili
dade da apresentação dos originaes, e folha
corrida.

E, para que chegue ao conhecimento dos
interessados, mandou o Sr. Dr. director la-
vrar o presente edital, que será afixado no
Iogas do costume e publicado nos jornaes
officiaes desta Capital o da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do são
Paulo, 11 de março de 1897.-0 secretario,
André Dias de Aguiar.

--
Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, riço constar que até o dia 10 de se-
tembro futuro; estará aberta nesta secretaria
pela segunda vez, a inscripção dos candidatos
para o provimento definitivo do logar de
lente substituto da 5 0 secção: physica,, chi-
mica, docirnasia e physica e chimica indus-
triaes .

8(') serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos ;,rts. 66, 61, 68,
71, 72 e 73110 eodigo das disposições corn-
muns ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas, maio de
1897.-0 secretario, Iodo Victor de Maga-
Vides Gomes.	 (•

--
De ordem do Sr. Dr. director, faço constar

que até o dia 30 de outubro futuro estará
aberta, nesta secretaria, a iliscripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do logar
de lente substituto da 6 ., secção: geometria
descriptiva, stereotomia e madeiramentos,
topographia, elementos de astronomia e geo-
desia.

Só serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71, 72 e 73 do codigo das disposições com-
muns ás instituições de ensino superior.

Sa:retaria da Escola de Minas, :SO de junho
de . 1897.-0 secretario, Joao Victor de Maga-
Pules Gomes.	 (.

--
Escola Nacional de Bellas

Artes
CONCURSO

Por ordem da directoria faço publico, para
conliecime ato dos intoresstdos, que nesta Se-
cretaria acba-se aberta por espaço de quatro
mezes, a co itar da presente data, a inseri pção
para o concueso da cadeira de stereotomia,
devendo os candidatos sitisfazer as oxigen-
cias do seguinte

PLOGRAMMA
Habilitações para o concurso

Todos os candidatos a concurso para esta
cadeira serão sr bmettidos a uma prova pra-
tica prévia, que seja eliminatoria para a
inseri pção no concurso.

Esta prova será irnprescindivel sejam quaes
forem os titulos de habilitação apresentados
pelo candidato.

Por sua vez ella dispensa dessa apresenta-
ção a todos os candidatos que não possuirem
titulos.

Esta prova será considerada como titulo de
habilitoção e versará sobre uni assumpto pra-
tico desta cadeira do accordo com o respectivo
programina de ensino.

Provas do concurso
As provas do concurso serão as seguintes:
1.° 0issertação impressa.
2.° Prova escripta.
3.° Prelecção.
4.° Prova graphica..

Dissertamo impressa
Esta dissertação versará sobro ma.terias da

4' secção do regulamento.
Ella comprehenderá, além da these desen-

volvida pelo candidato, tre-1 proposições sobre
cada uma das mesmas materias.

Prova escripta
Constará de um estudo critico feito em seis

horas sobre applicações das materias da
secção, acompanhado dos desenhos a mão
livre, necessarios para esclarecimento do
pont ) que for tira lo á sorte dos vinte apre-
sentados pela commissão do concurso.

Prelecçao
O candidato fará uma prelecção tendo por

assumpto o ponto que tirar á sorte de vinte
que serão apresentados pela comrnissão ex-
aminadora sobre as materias da 4° secção.

Prova graphica
Serão estabelecidos seis problemas relativos

á Stereotomia. O ponto para esta pt ova será
sorteado na °cosmo de ser executada e será
o mesmo para todos os candidatos.Esta prova
será effectuada em compartimento reservado
onde só terão entrada os concurrentes e a
commissã.o examinadora.

Principiará ás 9 horas da manhã e acabará
ás 5 da tarde. Durante este tempo, ficarão
incornmunicaveis.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 9 de julho de 1897.-0 secretario, No-
redino Cintra.	 (.

--
Directoria Geral de Sande

Publica
O director geral de sau le aviss a quem

puder intfress .tr que lhe consta officialmente
ter sido prohibida pelo governo da ilha de
Malta a entrada do cafés coloridos com sub-
stancias em cuja composição entre o chumbo;
e, por força do decreto n. 118, de 7 de junho
ultimo, foram confiscadas em Valetta 322
zucas de café impurificado.

--Casa de Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE CARNE
VERDE, MATERIAL PARA AS OFFICINAS E
FARINHA DE TRIGO
De ordem do cidadão director, faço publico,

que no dia 12 de julho proximo futuro, a 1
hora da tarde, na salt da directoria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
carne verde, material para as oficinas e fa-
rinha de trigo, durante o 2° semestre, por
não ter sido contractado esse fornecimento na
concurrencia effectuada no dia 22 do cor-
rente.

Os proponentes deverão exhibir até o
mesmo dia, documento que prove ter pago
o imposto devido.

Nesta secção dar-se-hão todas as informa-
ções que forem solicitadas.

Secção de contabilidade da Casa de Correc-
ção da Capital Federal, 28 de junho de 1897.
-O chefe, Gabriel Getulio Regueira. 	 ( .

--
Tribunal de Contas

CONCURSO PARA UM LOG IR DE 3^ ESCRIPTURARIO

De ordem do Sr. Dr. presidente deste Tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
sessenta dias, a contar de hoje, acha-se
aberta nesta secretaria a inscripção ao con-
carso para provimento de uma vaga de 30
escripturario.

NafOrrna do art. 90 do regulamento an-
noto ao decreto n. 2.409 de 23 de dezembro
flãdo, o concurso versará sobre: principies
rudimentares de contabilidade publica, legis-

lação de fazenda, principalmente quanto aos
preceitos geraes que regulam a tomada de
contas dos responsaveis, e pratica da repar-
tição; e só poderão a elle ser a .imittidos 08

escripturarios do mesmo Tribunal, os
quaes exhibirão perante a cornmissã.o direc-
tora do concurso os documentos de que tra-
ta o art. 99 co citado . regulamento.

Secretaria do Tribunal de Contas, em 31
de Maio de 1897.- O secretario, Domingos
Couto de Carvalho Neves.

--
Recebedoria da Capital

Federal
4° DISTRICT°

Imposto sobre industrias e profissões

Relação dos estabelecimentos novos e dus
que soffreram augmento no lançamento para
1898.

Rua do Riachuelo:
N. 45, José Antonio de Araujo.
N. 51, Antonio José da Silva.
N. 95, Bernabé /goteira Lopes.
N. 99, Nicoláo Cassino.
N. 115, Francisco José Fernandes.
N. 117, Companhia Ferro-Carril Carioca.
N. 131, Custodio Gomes.
N. 141, Joaquim Antonio Dias Paredes. •
N 149, André Francelino.
N. 157, Ernilio Thibaut.
N. 191, A. T. de Azevedo.
N. 231, Joaquim José Gonçalves.
N. 235, Martins & Loureiro.
N • 251, Manoel José Canãpinho,
N. 32, Reinaldo, A ffonso & Comp.
N. 38, Pimentel & Comp.
N. 58, Manues & Azevedo.
N. 74, Luiz So ires & Irmão,
N. 76, os mesmos.
N. 96, J. F. Stamp.
N. 106. Manoel Francisco Corrêt.
N. 108, Gumarães & Comp.
N. 156, Cardoso &Irmão.
N. 174, Cardoso & Comp,
N. 182, Mms. Maria Torres & Junior,
N. 220, José Pires de Oliveira.
N. 296, João Baptsta
N. 362, Pereira & Cunha.

Rua Silva Manoel
N 11, Antonio do Souza.
N. 15, João de Lucra.
N. 17, .1, da Rocha Brito.
N. 23, Joaquim Dias Moreira.
N. 23, Adelina Thereza Cordeiro,
NI. 41, Me. Mano Marcys.
N. 81, Baptista Blanco.

Rua Costa Bastos
N. 16, Paula Pansa.rage.

Rua Aqueducto :
N. 65, Viuva Suzana.
N. 52, Joaquim Rodrigues do Valia & Comp.

Rua Junquilhos
N. 1 B, Manoel José Lago.

Rua Petropolis
N. 16, A. Bandeira & Comp.
N. 40, Manoel Ribeiro da Silva & Comp.

Travessa do Senado :
N. 1, Fortunato Vicente.

Rua do Senador Bernardo de Vascon-
cellos

N. 117, • Gennaro Annecchini.
N. 137, J. Loureiro & Comp.
N. 181, Manoel Bastos Pinto.
N. 179, Freitas & Alves.
N. 199, Joaquim Teixeira Bastos.
N. 211, Joaquim dos Santos Mendonça,
N. 213, Joaquim Pereira Soares.
N. 225, Bos. & Marques.
N. 10 13, Rosalia H. Kacsen.
N. 36, Domingos José VaZ,
N. 112, Vicente Ataderno,
N. 170, Francisco Russo,
Recebedoria da Capital Federal, 10 de julho

de 1897.-0 encarregado do lançamento, lodo
Januario dos Santos Ramos.

Existiam 	
Entrar-ia 	
Sahirun 	
Fallecoram 	
Existem 	

e LIO	 Saln do ban
blicos foi, no mesmo dia, de 359
quase, se aviaram 342 rec itas.

Fizeram-se 8 obturavies.

Nac.
055

40
ts

O
697

(•
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Alfandoga do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios se apresentarem no prazo de
oito dias, para providenciar a respeito.

Ligar sueco Frey, procedente de Mar-
selha:

Armazem da estiva—AAC: 2 fardos n. 3,
avariados.

Idem: 2 ditos ns. 91 e 20, idem.
Vapor inglez
Trapiche Dias da Cruz—NAS: 3 barris sem

nzmero, com falta.
M—Rio: 1 dito, idem.
FAM: 1 dito, vasando.
JGMC: 1 caixa, repregada.
Vapor italiano Eguitd, procedente de Ge-

nova:
Trapiche Rio de Janeiro — CSC—Quinta

Chave do Céo: 8 barris sem numero, com
falta.

Idem 5 ditos, vasies.
CSC—Quinta das tres graças: 6 ditos, com

falta.
Idem: 1 dito, vasio.
JJG&C — O — Virgem R: 1 ditos, com

falta.
I iem: 8 ditos. vasios.
MJC—Quinta das Bruxas—: 17 ditos, com

falta.
Idem: 3 ditos, vasios.
ZRVC—Quinta das Palmeiras: 11 ditos,

com falta.
Idern: 7 ditos, vasios.
NPF: 1 dito, com falta.
Idem: 1 dito, vasio.
GF: 1 dito, com falta.
Vapor italiano Eguitd, p rocedente de Ge-

nova:
Trapiche Rio do Janeiro—GF : 3 barris,

sem numero, vasios.
SC&C : 1 dito, idem, idem.
ECC : 1 dito, idem, com falta.
IP : 1 dito, idem, idem.
Sem marca : 1 dito, idem, vasio.
Vapor inglez lberia, procedente de Liver-

pool:
Armazem n. l—AA&C : 1 caixa n. 2.232,

repregada.
JH: 1 dita n . 770, idem.

dita n. 442. idem.66—l1—F: 1
n. 1, idem.WPC: 1 dita
n. 2, idem.Idem : 1 dita
n. 5, idem.Idem : 1 dita

Vapor francn Mátapan, procedente de
Bordeaux:

Armazem da estiva— AG : 6 engradados,
sem numero, vasando.

Vapor altera° Wartburg, procedente de
Bremen

Armazem n. 8— NCC : 1 fardo n. 1.178,
roto e avariado.

MLC: 1 caixa n. 1.225, repregada.
ARO: 1 fardo n. 6.374, roto e avariado.
dom : 1 caixa n. 6.408, repregada.
Vapor allemão haparica, procedente de

Hamburgo:
Armazern n. 10—GMC : 2 ditas ns. 1.541 e

1.541, repregadas.
Ideia : 2 ditas os. 1.541 e 1.541, idem.
Idem :2 ditas as. 1.541 e 1.441, idem.
SG-1_,(4 ; 1 dita n. 660, idem.
HDII : 1 dita n. 4.520, idem.
Vapar alterno Raparica, procedente de

Hamburgo:
Armazem n. 10-1(: 1 caixa n. 404, repre-

gada.
Vieitas: 1 dita n. 777, idem.
R—L-75—F: 1 dita ri. 267, idem.
Pacheco: 1 dita n. 6.641, idem, idem e

avariada.
AM&C—K: 1 dita n. 234, idem idem.

P&C: 1 dita n. 197, idem
87: 1 dita n. 999, repriegada.
MTL&C: 1 dita n.. 2.h7, r pei gada.
CCO: 1 dita n. 11.967, i
St&C: 1 dita n. 2.89. id,•o.
Idem: 1 dita n. 2.Peo.
FB&C: 1 da . 1 n. 1.59 Vem.
GMC: 1 dita a. 1.541.
Idem: 1 dita o. 1.511,
Idem: 1 dita 1.541, idem.
Vapor inglez	 p; o 'e lote de Monte-

video.
Armazem n. 3—CI: 1 t;i r, a. 4.315 re-

preiza.la.
: 1 dito a. 4.311, iii

Soai marca: 1 volume, si'm ;Ittmero, que-
brado.

H.:11—K: 1 fardo n. 4.70R, ;,vaiado.
Barca p irtugueza T,j „ ,,,0 procedente do

Porto:
Arluaz em a. 9—PN: 1 caixa, sem nu-

mero, repregalla.
I d em: 1 dita, sem numero, idem.
APL: 1 dita sem nume' o;
JJG&C—AC: 2 ditas, : ,(In nau ro, idem.
Barca portugueza Triu,,,p lio, procedente do

Porto •
rncaz ,m n. 9—ABO : :2 caixas sem nu-

mero. repreg.idas.
Idem : I ditas, idem.
Idem : 2 ditas, idem.
Idem : 1 dita, idern.
CAC : 2 ditas. idem.
SM : 2 ditas, idem.

: 2 ditils, idem.
MSM : 1 dita, idem.
Vapor inglez Cuvier, procedente do Sou-

thampton .
Armazem n. 9—Ali : 2 eaixas n. 5, repre-

gada.
Idem : 1 dita n. 13, idem.
Id	 : 1 dita n. 42. idem.
CPC: 1 dita n. 3.499, idam.
Idem : 1 dita n. 3.500, ideia.
(1C—EC: 1 dita n. 201, ideia.
AS&C : 1 dita n.
L&V : 1 dita n. 4(i.00 I, HOM.
W : 1 dita n. 4.95(), idem.
Idem : 1 dita n. 494, ideia.
Vapor francez Ania / W H, procedente de

Bordeaux :
Despacho sobre agua	 8 caixas

sem numero, avariadas.
Armazem n. 12—J1(1M—A : 4 ditas, re-

pregadas.
I dem : 4 ditas, ideia.
Idem : 1 ditas, idem.
Cunha & Irmão : 7 dias. avariadas.
Armazern n. 12—Cuillta & Irmão: '1 caixa

sem numero, repregada.
Despacho sobre agua—GSC,: 1 dita n. 3,

idem. .
Armazem n. 12—AC: 2 ditas seta numero,

idem.
Armazem da Estiva — GSC: 1 dita n. 3,

idem.
Arinazem o. 12—José Bruno: I dita sem

numero, avariada.
SC: 1 dita, idem, reprega.la e avariada,
II IT: 1 dita, idem, i tem, idem.
Barca portugueza	 ,.,t1,1,o, procedente do

Porto:
Trapiche Rio de Janeiro— AlIC&C: 1 barril

sem numero, com falta.
AM: 200 caixas, idem, avariadas.
CE: 1 barril, idem, vasio.
Idem: 22 ditos, ideia, com falta.
TR: 1 caixa. idem, idem.
JRB: 2 ditas, idem, iletn.
JB: I bar ril, idem, id.on.
Ideia: 1 dito,idern, Vas,o.

Virgem Re.al: 1 dito. idem, idem.
Ideai: 8 ditos, ideia, co n falta.
T: 4 ditos, idem, idem.
Marinho Porto: 10 ditos, ideia, idem.
A. C. Vinhas: 3 dito:, jota, idein.
\toarão: 1 dito, Inc o, ideia.
Idem: 1 dito, idem, idem..
DR: I dito, idem, i tem.
Idem: 1 dito, idem, vasio.

partugueza Triumpho, procedente do
Porto.

Trapiche Rio de Janeiro—NS: 2 barris sem
numero, com falta.

Ideai: 1 dito idem, vasio.
AIO: 2 ditos idem, com falta.
blem: 12 ditos idem.
S: I dito idem.
I tem: 1 dito idem,vasio.
Idem: 1 caixa idem,avariada.
Idem: 100 ditas idem.
Alvate: 1 barril idem com falta.
Idem: 2 ditos	 vazios.
,TJOSze: I dito, idem, com falta.
FAC: 3 dites ulem.idem.
AP: 2 ditos ideia. vazio-ç
nem: o doo. idem, com falta.
PCC: 4 ''itris ide:n.41am.
J. O. Portel l a: 4 dl os idem,iilem.
ANIG: 1 dito idem. emn falta e vasando.
CO&C: 1 ¡In) 1dm. COM falta.
AA: 2 caixas id em, idem.
Vapor ing:ez Galicia, procedente de Valpa•

raiso.
Carvalhaes — JY: IJ saccos sem

numero, avariados.
113,;,(r:ca ingleza La,-uica, procedente de Novayo 

Trapiche Carvalhaes — A: 136 c.i.ixas, sem
numero, vasa.ndo.

I 'em: 8 litus idem, com falta.
Hem: 2 ditas idem, Nov.:ando.
Idem : 2 ditas idem, vazias.
Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de julho

de 1897. — O inspector, Francisco Manoel
Fernandes.

--
Ministerio da .12arin1ia

AVISO AOS NAVEGANTES
REPARTIÇÃO DA ear.TA MARITIMA DOS ESTA-

DOS UNIDOS DO BRAZIL — DIRECTORIA DE
PHARCF.S

Pharol de Mossord— Estado do Rio Grande
do Norte

Avisa-se aos nave gantes que foi inaugu-
rado, no dia 3 do corrente, o pharol de Mos-
soró, o qual acha-se collocado na Ponta de
Upaueou

O apparelho do luz é dioptrico de 5 1 or-
dem e exhibe Diz fixa, variada por lampejo%
brancos de 15 em 15 segundos, iluminando

; todo o )r:_onto e visivel a 13 milhas, com
tempo clara.

O plano focal eleva-se 1° uz ,06 acima do solo
' e 1 .01 ,06 aeirn do nivel médio n I PS marés.
i O armarelho o resnec,iva lantern estão
montados :-ohre uma columna do forro cora
plataforma e esc ida lateral.

Posiçdo geographica
Lat.	 4^-55'-24” S.
Long. 37 . '-04'-53" O. Grw.
Long. 39-25'-0" O. Paris.
Long. 8"-05'--30" E. Rio de Janeiro

Directoria de Pharóes, 8 de julho de 1897.
Rodrigo A. de Lamare, director interino.

RepartiçãodeQuartel %leasitre
General do Exercito

De ordem do Sr. general quartel-mestre-
gereral,prev ino aos interessados qui3 nesta re-
p irtição recebem-se propostas para o forneci-
mento de 30 cavallos o 16 ninares, necessarios
nara a instrucç:io de cavallaria e para o ser-
Viço de tracção da Escola de Sargentos desta
Capital.

As propostas deverão sor apresentadas
dentro do prazo de 12 dias, a contar da data
deste, devendo os cavallos ser novos, do Rio
da Prata, e do altura de 1 rn ,47 no minimo,
contado do saio ao alto das cruzes.

Rio de Janeiro. 30 te junho de 1897.—Jo-
maltas de Mdlo Barreto, capitão assistente. (.

Int.en:Itsticia 5a tierrn
ASSIGNAITRA DE CONTRACTO

04 Srs. Fon:Era S Latos & Comp., Whyte,
Pautam & COleP. e Soares & Ir ! INIOS. são
convidados a eump.trecer seeretar:a desta
Intendencia, ,b1firn le tirina.rem os twntractos
dos artigos que lhes foram acceitos polo
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Conselho de compras, em sessões de 18 e 22
de Junho proxitno findo; na intelligeneia de
que incorrerá na multa de 5 op todo aquele
que deixar de o fazer até o dia 14 do corrente
mez.

Intendência da Guerra, 10 de julho de 1e97.
-Arlivdo de Souza, l u (Aleite, eervindo de
secretario.	 (•

9" Degimento de Cavallaria
O conselho economico deste regimento re-

ceberá propostas até o dia 16 do corrente
moz, ao meio-cria, na secretaria do mesmo
quartel, para fornecimento do carne verde no
presente semestre.

As prop stas serão em deplicata, Rendo
uma delias selaria e feitas com clareza, sem
omissão ou razura; deverão tambem conter a
declaracão •le caucionar o proponente 5 04 da
imeertancia provavel deste genero a fornecer
durante o semestre. Só poderá concorrer ao
fornecimento annuneiado quem habilitar-se
até a vespera do dia marcado, a 1 hora da
tarde, com requerimentos dirigidos ao pre-
sidente do conselho, juntando (tocurnentos
que prov • m bens de r iiz ou fiador idoneo,
que garanta o fornecimento.

Nenhuma proposta deverá osnter observa-
ção alguma.

Qtiartel na Quinta da Boa Vista, 8 de julho
de 1897.-Alferes Francisco Pinto Fernandes
Junior, secretario interino.	 (•

Escola Pratioa do Exercito
Tendo o conselho de instrucção desta es-

cola,reunido neta data,r-solvido por maioria
de votos negar admissão a inscreverem-se
para concurso, aos dons candidatos que re-
quereram, fica prorogedo por meia três
mezes o prazo para a referida inscripção nos
termos da l u parte do art. 81 do regulamento
vigente.

Os candidatos deverão requerer RO com-
mandante desta eseola até o dia 18 de outu-
bro prozimo vindiniro.

Realengo, 9 de julho de 1897.-ienocencio
de Barros e Vasconcellos, capitão-secretario.

INnNn

Inmpossettatten Gi-etratl ama ClItmraaet
Publicas da Capital Federal

FORNECIMENTO DE DORMENTES

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que recebem-se propostas no dia 15 do
corrente, ao meio-dia, nesta repartição, á
praça da Republica n. 103, para o forneci-
mento durante 02 semestre do correis te asno,
de dormentes de madeira de lei, das qualidades
e ferina empregadas na Estrada de Ferro
Central do Brazil (bitola estreita).

As dimensões devem ser: I s3 ,80 de compri-
mento, 0°3,18 de largura e 0",014 de espes-
sura.

Os dormentes deverão ser entregues nas
pontes da Penha, do Cajú ou em qualquer
ponto da Estrada de Ferro do Rio d'Ouro.

As propostas deverão declarar as quali-
dades das madeiras, os legares da entrega, as
quantidades que poderão fornecer por mez e
o preço por dezena de dormentes.

Os propo • ientes farão um deposito prévio
de 100$ nesta repartição para garantia
assignatura do contracto, tirando entendido
que perderão n direito a essa quantia aquelles
que forem preferidos e recusarem-se • a asse
gnar o respectivo contracto.

Os proponentes, cuias propostas forem
acceitas, farão um deposito no The:ouro Na-
cional da quantia de 2:000$, correspondente
a 10 0/„ da importancia total do fornecimento
de cerca de 10.000 dormentes, destinado a
garantir a fiel execução do mesmo contracto.

As propostas acuadas e documentadas com
o recibo da caução prévet serão entregues
nesta insperção até o dia e hora fixados,
sendo abertas na presença dos conourrentes,
deixan to de ser acceitas as que posterior-
mente forem apresentadas.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 7 de julho de
1897.- F. J. da Fonseca Braga, secretario.

Estrada de Fi‘rro Central do
'trazia

CONTAS DO 1" SEMESTRE

De ordem da directoria, são convidados os
Srs. f int:cedo-aos desta estrala a apresen-
tarem na intendendo, :,té o dia 15 do :lor-
rente inez, a suas c :it,as de forneAmentos
feitos no 1 n spinostre 1ate anuo.

As contas, que não forem apresentadas no
prazo netraado, só serão pagas no trimeStre
addicioria I deste exerc cio.	 -

Escriptorio 'a 3 . divisão, 10 de julho de
1897.-0 sub -director da contabilidade, J.

.Radmalter.	 (.
--

Prefeitura do District°
TERRENO DEVOLUTO

De ordem do tlir-etor desta reeartiçue
publico, para conhecimento dos I nte-woados,
que Antonio Gonçalves Moreira requereu por
aforamento o terreno á rua Emerenciana
junto ao n. 26 em S. Christovão, que allega
estar devoluto, por isso coavido a todos
meles que forem contrario& a essa veteis.-
ção a apresentarem-se resta repLrtição, no
prazo de 30 dr19,60111 dOetlifieritos que provem
seus direitos, fiado o qual a eenteima reála-
maçe.o se attenderee resolvendo-se corno for
de justiça.

Segunda Noção, 19 de junho de 1897:-0
chefe, Arthur Alfredo Rensburg. 	 (.

--
Directoria de Obras e Viação

SECÇKo

2' concorrendo
De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que no
dia 19 tio corrente, á 1 hora da tarde, nesta
secção. se reeebeeão propostas, gim serão
lidas em presença dos proponentes, pára a
execução dos concertos nece esarios na ponte
de infiammaveis, é. praça Vinte e Oito de Se-
tembro.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada e indicarão o preço de uni led es, es-
cripto por extenso e algarismos e a residen-
cie do proponente.

Para garantia da assignatur.t e execução
do contracto. fa lin previamente os propo-
nenteS. na Directoria de Fazenda Municipal,
o deposito co •respondente a 15 °/ sobre o
valor do Orçamento (2:9-5$050,), juntando á
proposta o respectivo recibo.

A' commisseo encarregada da coneurrencia
provarão os proponentes estar quites com a
Fazenda Munici ai do imposto no corrente
eeercicio, de emprezario ou constructor de
edificações, Calçadas. etc.

Directoria de Obras e Viação, 2 a Secção,
10 de julho de 1897.- Joaguiío Pereira de
Souza Caldas, 1° ofilcial.	 (.

Directoria de Fazenda
Sue-Directoria de Rendas

1° DISTRICT°

Relactto dos prodios, cujo valor locativo foi
augrnentado para o exercício de 1898

Rua da Urugu ,yana:
N. 1, José Fernandes
N. 9, José Joaquim Vieira.
N. 11, viuve Cecural.
N. 17, Marianna Botelho de Carvalho To-

lentino.
N. ev7, José Antonio Martins.
N. 29, Leonardo Moraes de Almeida.
N. 37, José Antonio Martins.
N. ae, o mesmo.
N. 41, o mesmo.
N. 43, o menno.
N. 47, Beatriz Carvalho de Lima e outra.
N. 49, Miguel Ferreira da Silva.
N. 57, José Fernandes Granja Junior e

outro.
N. 59, João Evangelista Vianna.
N. 63, Francisco Simonard.
N. 65, João José de Almeida e outre.
N. 69, Luza Corra de Lima e outro.
N. 71, Antonio Vaientim do Nascimento.
N. 73, Dr. Ignacio Francisco Goulart e

outros.
N. 77, Ca.semiro Francisco da Fonseca.

N. 81, Irmandade de Nossa Senhora da
Penha.

N. 83, Alexandre Pereira da Costa.
N.. 87, José Ribeiro de Souza MerqueS.
N 89, Francisco Cardoso Gaspar.
N. 95, Veieravel Ordem Terceira do Se-

nhor Bom Jesus.

N 97, Voneravel Ordem Terceira da Con-
ceição e Boa Morte.

N. 101, Amelia, Julia Fernandes do An-
drade.

N. 103, ela.neel José Fernendes do Couto.
el. 105, Visconde de Faro e Oliveira.
N. 107, Bento Joaquim n Alves Pereira.
N. 111, Irmandade de S. Chrispitn e. São

Ch rispi iano
N. 113, Alexandre José Corrêa Villar.
N. 117, Irmandade de S. Chrispim e São

Uhrispiniamo.
N. 123, Isabel J n cintha M weira Meia.
N. 125, José da Silveira Orvalho.
N. 129, Joãs de Souza Martins.
N. 131, M une! Antonio Soaras.
N. 133, Antonio Jose de Oreis.
N. 135, Manoel José Carlos da Rocha.
N. 139, Emilla Coelho Brandão.
N. 143, Alexandre Pereira de Costa.
N. 145, Manoel Jaeé i'oelho da Rocha.
N. 147, Artliur, filho de José Ferreira

Paiva.
N. 149, Alexandre Pereira da Costa.
N. 151, o mesmo.
N. 153, Jeseine„ menor.
N. 155, a mesma.
N. 2, Corbs A. de Sampaio Vianna.
N. 4, Dmningos Meneei R. de Si.
N. 8, Dr. Luiz Caetano Pereira Gui-

marães.
N. 12, José de Souza Marques Guimarães.
N. 16, Leonardo Caetano de Araujo e

outros.
N. 18, Leonardo Caetano de Araujo.
N. 20, Domingos Meneei R. de Sá:
N. 22, Antonio augusto T. de Carvalho.
N. 24, Barceieza de Uruguayana.
N. 26, Arnatild A. J. B. de Coen.
N. 28, Joequim Fernanda Paranhos,
N. 34. Manoel (ardoso Gaspar.
N. 38, Adelina Nogueira de Moraes e

outros.
N. 50, Antonio Luiz& de Araujo Mon-

teiro.
N. 54, Domingos JOsé Fernandes Braga.
N. 62, Leopoldina Flora de Siqueira Motta.
N. 64, Francisco Bento de Mello.
N. 66, Carlos Carválhaes Pinheiro.
N. 70, Alexandre J, Corrêa, Vaiar,
N. 74, V. O. T. da Penitencia,
-N. 76, Dr. Hermin0 Cardoso da S. Ramos.
N. 82, V. O. T. da Penitencia.
N. 84, Herança de Miguel J. de Barros.
N. 92, Domingos José Luiz de Castro.
N. 94, Ignacio Francisco Goulart e outros.
N. 96, o mesmo.
N. 98, José, menor,
N. 101, Custodio Manoel Fernandee.
N. 112, Francisco Cardoso Gaspar.
N. 114, o mesmo.
N. 116, o MORMO,
N. 120, Maria da Encarnação Leal Souto.
N. 122, Alexandre Pereira da Costa.
N. 121, o mesmo.
N. 126. Leonaedo Caetano de Araujo.
N. 128, Visconde de Ouro Preto.
N. 132, Custodio J. Gomes e outros.
N. 134, Amalia Maecondes de Castro.
N. 136, Gertrrides Varcondee de Andrade.
N. 138 Josephina Leuriana Tibre.
N. 144, Antonio de Barros Moreira.
N • 146. Antonio Goeça,lves Passos.
N. 132, Irmandade de -S. Chrispini e São
h rispl n i ano.
N. 154, a mesma.
N. 158, Domingos Fernandes de Campoà.
N. 100. Manoel Bordardino Torres.
N. 162, Bruno Telles de M. Vasconcellos.
N. 104, Theodoro Martins Arêas.
N. 16e, Dr. El1uard0 M. A. Moreira.
N. 108, Guilhermine Dias da Silva.
N. I 70, Suzette Afaime,
N. 170, Sla.noel A. P. Gomes.
N. 180,	 Marcela() P. de Moraes.
N. 182, Manoel Antonio da C. Pereira.
N. 186, Victorino Coelho Pereira.
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Na.

1Srs-

N. 11, José Batalha Braga e outros.
N. 15, Viscondessa Thiago Riha d'Ul.
N. 29, LeopoldinaJosephina Moreira Pinto.
N. 35, Antonio de Paiva Dantas.
N. 37. Palre Manuel Lourenço Pereira de

Magalhães.
N. 45, Maria Hnriqueta Pachnoo Tuppar.
N. 51, Joaquim Baptista de Lemos.
N. 57, José Tonotheo do &din..
N. 59, Senh ‘rinha Thereza Gomes Brandão.
N. 61, José Pereira de Azevedo (Dr.)
N. 63, José Cirvalho da Silva.
N. 65, Antonio Augusto Fern inales Pi-

nheiro (Dr.)
N. 69, Dionysio Alves Carvalho.
N. 75, Maria Francisca, Torres Martins

Costa.
N. 77. a mesma.
N. 79, a inesm
N. 127, José So aros Cabral.
N. 133, Adolpha Hasselmann.
N. 145, José Affonso Guimarães.
N. 151, Manoel Pinto de Souza Dantas

Filho.
N. 153, Custodio dos Santos Maia.
N. 155, .ios Luiz Fernandes Villela.
N. 161, Antonio da Costa. Ramalho.
N. 161 A, Francisco Duarte do Souto Junior.
N. 167, Anselmo Dantas Rangel de Vascon-

mitos.
N. 173, José Francisco Regazi.
N. 177, o mesmo.
N. 181, Saturnino Ferreira da Veiga.
N. 199, Marciano Augusto Botelho de Ma-

galhães (Dr.).
N. 201, Vis oonde de Thayde.
N. 18, João Valverde de Miranda.
N. 22, Francisca Ayrosa GalvãO.
N. 211, a mesma.
N. 30, a mesma.
N. 34, Ignacio Gonçalves Tavares Souza.
N. 36, José da Rosha Paranhos.
N. 42, Francisco Joaquim da Costa e Silva.
N. 46, João Lourenço Martins.
N. 50, Antoaio Souza Lopes.
N. 52, Manoel de Oliveira & Comp.
N. 58, Domingos Maqueira da Silva.
N. 58, Carod na de Miranda.
N. 62, Adelaide da Conceição Romeu

Braga.
N. 64, a mesma.
N. 70, Firmina de Albuquerque Diniz.
N. 72, a me.4ma.
N. 74, Eli-a da Cunha Fo iseea.
N. 76, Antonio Jose Duarte Lima.
N. 78, Lopo Diniz Cordeiro (Dr.).
N. 86, Commendador João Leopoldo Mo-

desto Leal.
N. 92, Luiz Gonçalves Machado.
N. 94, Targino José da Cruz.
N. 98, Targino José da Cruz.
N. 104, José Alberto Fernandes.
N. 110, Maria Ignez L. Guimarães.
N. 112, Conde de Nioac.
N. 120, João Nogueira Borges.
N. 122, Coronel Joaquim U. Alves Castro

Junior.
N4124, Lourenço Procopio da Cruz.
N. 126, Manoel Pereira Passos.
N. 130, Commendador José. Pereira de

Souza.
N. 132, Antonio Gonçalves de Araujo.
N. 134, Antonio Au:susto do Carvalho.
N. 136, Luiz de Souza Teixeira.
N. 138, Antonio Maximo de Faria.
N. 140, o mesmo.
N. 146, o mesmo.
N. 148, o mesmo.
N. 144 A, o mormo.
N • 144 B, o mesmo.
N. 144 C, o mesmo.
N. 168, Carlos Conteville.
N. 176, José de Oliveira Gomes.
N. 178, Joaquim Marques Cruz (Dr.).
N. 200, Jo-é Teixeira Maxila lo.
N. 202, Fernando Antonio Pinto de Mi-

randa.
Rua Guanabara:

Na. 5 e 7, Jeronymo da S. Villas Boas.
N. 13, Custodio da Costa Braga.
N. 15, Maria Francisca Torres Martins

Costa.

 19 e 21, Manoel Joaquim Borges. .
N. 27, Luiz de Souza Teixeira.
N. 49, Julio Alfredo Granja.
N. 51, o mesmo.
N. 55, Custodio da Costa Braga.
N. 59, Maria Candida do Magalhães.
N. 63, Maria Rosa Souza Menezes.
N. 65, Baroneza de Theresopolis.
N. 67, a mesma.
N. 67 A. Traj.no N. de Medeiros (Dr.)
N. 69, Franciso de Paula .Mayrink.
N. 73, o m
N. 2, Anton i o Pereira de Souza.
N. 4, João Franci sco Diogo.
N. 26, Joaqu'm Antonio Vieira.
N. 28, Francisco Thomaz Ferreira.
N. 28 A, o mesmo.
N. 32, aosé C. Moura Brazil (Dr.)
N. 21, o mesmo.
N. 46, Luiza Martins A. de Azevedo.
N. 48, a mesma.

Rua Nova Guanabara:

N. 11, José Coelho de Oliveira.
N. 17, o mesmo.
N. 21, José Vicente Ribeiro.
N. 23, o mesmo.
N. 23 A, o mesmo.
N. 29, Joaquim da Costi;Itibeiro.

Rua Conselheiro Pereira da Silva.
N. 1, Manoel de Oliveira.
N. 3, o merino.
N. 5, Francisco Joaquim da Costa e Silva.
N. 7. Rijo Alves de Azevedo Mace to Sobri-

nho.
N. 21, Maria Ensina Mala Ferreira.
N. 23, a mesma.
N. 4, Carlos da Silva Nazareth (Dr.)
N. 6, Dr. Carlos da Silva Nazareth.
N. 18, commendador Luiz Faro de Oli-

veira.
N. 20, Anton'o Teixeira de Castro.
N. 24, V i sconde de Faro Oliveira.
N. 30, o mesmo.
N. 3% José Comes Cabral.
N. 34, Viscondessa de Faro Oliveira.
N. 46, José Gluck,
N. 52, Manoel Pereira Passos.

Rua Passos-Sanoel:
N. 20, Bemardino José da Silva.
N. 22, o momo.
N. 24, Aualiano Monteiro dos Santos.

Rua Leão:

N. I, Jacome Femandes Alves de Macedo.
N. I A, o mesmo:
N. 3, Zeferino Ferreira de Faria.
N. 6, Manoel Lopes de Carvalho.
N. 8, Bernara n ino de Lamare Veiga.
N. 10, o mesmo.
N. 16, Joanne Taurbois d'Ordon.
N. 18, o mesmo.

Rua Leite Leal:
N. 1, Claudio dos Santos.
N. 3, o mesmo.
N. 5. o mesmo.
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. 11.0 mesmo.
N. 13, Jacome F.de Macedo.

Rua Senador Octaviano.
N. 1, Visconde de Thayde.
N. 15, Eduardo da Cunha Guimarães.
N. 31, Antonio Barros Mimalho Ortigão.
N. 33, Amelia Julia Fornandes de An-

drade.
N. 39 I, a mesma.
N. 39 II, a mesma.
N. 30 III, a mesma.
N. 39 IV, a mesma.
N. 59, Cat u1;) de C. Bittencourt.
N. 63, Manoel Ventura Teixeira Pinto.
N. 65, Julia, Borges da Costa Guimarães:
N. 6, Antonio da Graça Araujo Bastos.
N. 71, o mesmo.
N. 73 A, o mesmo.
N 75, o mesmo.
N. 77, o mesmo,
N. 79, o mesmo.
N. 83, o mesmo.
N. 2, Maria (menor).

N. 190, Ives Laugea.n.
N. 192, o mesmo.

Travessa do Rosario :
N. 1, Mauricio Creten.
N. 3, Joá Lopes da Costa Azevedo.
N. 5, Antonio Pinto da Rocha e outro.

Largo do Rosario:
N. I, Irmandade do Rosario.
N. 3, a mesma..
N. 5, a mesma.
N. 7, a mesma.
N. 9, a mesma.
N. 17, José Pereira da Rocha Paranhos.
N. 8, Francisco A. A. Dall'Orto.
N. 14, Antonio Vieira da Silva Sobrinho.
N. 28, José Maria Barreiro e outros.
N. 32, os mesmos.
N. 34, Dr. José Ayrosa Gaivão.
N. 36, Dolores Dias de Moraes.

Rua dos sndradas:
N. 1, ,Mariana Candida Cezar.
N. 15, Manoel José de Magalhães Machado.
N. 17, o mesmo.
N. 19, o mssmo.
N.21, o mesmo.
N. 27, Laurinda M. A. Ribeiro Vellado.
N. 39, Francisco da Silveira Borges.
N. 43, Dr. Luiz Felippe de Souza Leão.
N. 45, Candido. menor.
N. 47, Antonio Gomes de Are:irado.
N. 49, Dr. Antonio Marcolino Fragoso.
N. 51, Antonio Antunes Garcia.
N. 53, Maria da Gloria.
R. 61, Firmino Jacome Tasso.
N. 65, Rita Carol,na, de Lemos.
N. 71, José da Silva Ethena.
N. 73, Luiz Barboza de Mendonça.
N. 75, Manoel Joaquim G. de Mattns.
N. 77, Narciso Luiz Martins Ribeiro e

outros.
N. 81, José da Rosa Silveira.
N. 85, Manoel I. de S. Gonzaga.
N. 87, Francisco de Souza Ayrosa..
N. 93, Maria Evangelista da C. Guima-

rães.
N. 97, a mesma.
N. 113, Joaquim Ferreira Regal.
N. 117, Antonio A. Albert.
N. 119, João José de souza.
N. 121, Antonio Manoel Ferreira Guima-

rães.
N. 123, Luiz Carlos Albert.
Na. 127 e 129, João Cathiard.
N. 6, Antonio Machado Ferreira.
N. 12, João M. de Queiroz.
N. 20, Francisco, menor.
N. 24. João Cathiard.
Na. 28 e 30, Belmiro Coelho Pereira.
N. 34, Jeronymo Antonio R Cardozo.
N. 38, Virginia, Pereira Guimarães.
N. 40, Conde de S. Salvador de Matto-

sint;o.
N. 42, Luiz Carlos Alberto.
N. 44, Manoel Joaquim Bessadas.
N. 48, Maria Thereza Pares da Fonseca.

Praça General Ozorio
Na. 2 e 4, João Antonio ltodrigues.
N. 6, José Cardoso do Menezes.
N. 8, Manoel Vicente de Barros.
N. 10, Maria Luiza Carolina Cardoso.
N. 12, Jo.é Antonio da Costa Ninar.

Travessa do Oliveira:
N. 3, Luiz, menor e outro.
N. 11, José Antonio de Oliveira.
N. 2, Domingos José Fernandes.
N. 4, Luiz, menor.
N. 8, João Fernandes Granja.
N. 10, José da Silva Leite.
N. 16, Antonio G. Passos.
N. 18, José M. de Souza.
N. 2s, José Joaquim de O. Sampaio.
Sub-Direct.ori a de Rendas, 4" secção, 10 de

julho de 1897,-0 encarregado do lançamen-
to, Firmino Gamelleira.	 (•

districto
Relação dos predios, cujo valor locativo

foi alterado para o exercicio de 1898.
Rua das Larangeiras

N. 1, Arthur de Miranda Pacheco.
N. 3, Francisco Pereira Peixoto GUIMarhEl.
N. 5, o mesmo.
N. 9, AJA:lona Eugenia da Luz Carneiro.
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N. 22, Barão de Vasconcellos .
N. " :2, Joaquim da Costa Marques.
N. 31, o mesmo.
N. 38, José Joaquim da Rocha.
N. 42, Arthur Ferreira Torres.
N 50, José Antonio de Siqueira.
N. 59, Luiz Augusto Schinidt.
N. 72 A, Manoel Machado Vieira.
N. 76, o alt s•no.
sem numero, Antonio José da Silva.
Item. Mi' ei Nfortins.
N °	 ria Maria de Souzt.
N.	 • C	 t I ndustr!al Santa Rita.

1(ii L [oiti?. ii

N. 1, João Francisco lIogo.
N. 3, o mesmo.
N. 5, João Francisco Diogo.
N. 9, o mesmo.
N. 2, o mesmo.
N. 2 A, o ine-iino.

Largo do Boticario:
N. 6, Rita Maria Coração de Jesus.
N. 10, Manoel José Machado.
N. 14, Joi/é Joaquim Queiroz.
N. 16, Emilia Candida U. Rocha.

Ladeira do Ascurra.
Sem numero, Joaquim da Costa Marques.
N. 11, Antonio José da Silva.
N. 8, Francisca Amelia V. de Carvalho.

Ladeira dos Guararapes:
N. 5, Manoel Velloto Pago.
Sub-Directoria de Reirlas,1 de maio de 1897.

-O lançador, Filgueiras Junior.	 (•

9 DISTRICT°

RelamO dos predios, cujo valor loca g ivo, foi
alteralo para o exercício de 1898

RualYpiranga:
N. 1, Manoel Rodrigues Pereira.
N. 3, Antonio Duarte de M2 ;alhães.
N. 7, Alcibiades Diniz Cordeiro.
N. 15, José Gomes Barbosa.
N. 17, Albino Teixeira de Mesquita Bastos.
N. 19, Antonio, Octavio, Helena, Henrique

Me ano.
N. 23, Zeferino Lopes de Carvalho.
N. 33, Therezina Bitte.
N. 33 A, a mesma.
N. 39, coronel Ilha Moreira.
N. 43, Marciano Lazaro de A. Silva.
N. 45, Joanna Rosa de Carvalho.
N. 49, Joanna R. de Carvalho.
N. 53, Domingos Augusto Coutinho Duque

Estrada.
N. 55, José Tavares de Souza.
N. 57, Luiz Gudes de Moraes Sarmento.
N. 65, Emitia Amalia Alves Araujo.
N. 69, Bernardo Xavier R. Faria. (Dr.)
N. 73, Victorino Barbosa.
N. 75, o mesmo.
N. 77, Bernardino Pinto Rezende.
N. 2 A, Albino Teixeira de Mesquita Bas-

tos.
N. 4, o mesmo.
N. 8, Rita Faria da Cunha.
Sem numero, Leopoldo Figueira.

•N. 14, o mesmo.
N. 18, Joaquim Fiuza da Rocha.
N. 18A. o mesmo.
N. 22, João Martins de Andrade.
N. 24, Luiz Pereira de Almeida.
Sem numero, o mesmo.
N. 30, Clemente Rodrigues.
N. 38, Feliciana de C. Costa Ferreira.
N. 40, Samuel Robisson.
N. 46, Carlos da Silva Nazareth. (Dr.)
N. 50, Henrique J. de Souza.
N. 52, Francisco Gomes.
N. 54, o mesmo.
N. 84, Antonio José A. Veiga.

Rua Itainby:
Sem numero, Bernardo Pinto.
Sem numero, o mesmo.
N. 5, Francisco R. Souza Pinto.
N. 12, Francisco de Paula Mayrink.
N. 22, Joaquim Teixeira Bastos Guima-

rães.
N. 24, o mesmo.

Rua D. Anna:
N. 13, Carlos Antonio da Veiga.
N. 2, Manoel Jacome de Almeida.

N. 8, Rosa & Zulchener.
N. 8, os mesmos.
N. 10, Aristides de Souza.
N. 14, Antonio M. Barbosa Silva.
N. 16, tio-ia & Zulchener.
N. 8 A, Maria Balbina de Lima S. Pinto.

Rua Senador Vergueiro:
N. 3, Visconde de Cruzeiro.
N. 11, Josephina Barreto Varella.
N. 15, Gertrudes Amelia Alcotorado.
N. 27, Dr. José Francisco Manso Sayão.
N. 29, o mesmo.
N. 33, José Alvares de A. Macedo So-

brinho.
N. 41, Gabriel Filgueiras e outros.
N. 40, Barão de Oliveira Castro.
N. 51, Baronesa de Oliveira Castro.
N. 55, Bar:u de S. João de Icarahy.
N. 55 E, o mesmo.
N. 59, o mesmo.
N. 61 A, Domingos Theodoro A. Junior.
N. 63, o mesmo.
Sem numero. I, o mesmo.
N. II, o mesmo.
N. III, o mesmo.
N. IV. o mesmo.
N. V, o Ines no.
N. VI, o mesmo.
N. 65, o !resino.
N. 67, o mesmo.
N. 4, Visconde de Cruzeiro.
N. 6, Luiz Felippe de S. Leão.
N. 8 A, Luiz N'acedo.
N. 8 B. o mesmo.
N. 10, Blandina Rosa e outra.
N. 14, as mesmas.
N. 18, Maria Et vira Torres Costallat.
N. 20, Barão de Ipanema.
N. 22, Antonio Joaquim Pereira.
N. 24, Visconde de Barra Mansa.
N. 26, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 32,o mesmo.
N. 40 III, Joaquim C. de Souza Netto.
N. 46 B, Antonio Calasans Ravth.
N. 58, José Bénto Ferreira Guimarães.
N. 62, Barão de S. João de Icarahy.
N. 76, Rodrigo Octavio e outros.
Praça Ferreira Vianna:

N. 1, João Julio Nogueira de Carvalho.
N. 3, Viscondessa do Cruzeiro.
N. 3 B, José Salgado Zenha.
N. 5, o mesmo.
N. 5 A, o mesmo.
Praça S. Salvador:

N. 3, José Nogueira S. Pereira.
N. 5, Rita Joaquina Ferreira da Veiga.

Rua Barão do Flamengo
N. 4, Luiz (menor).
N. 6. Luiza (menor).
N. 8, Barão do Flamengo.
N. 18, o innsmo.
N. 24, Delphina de Castro Faria.
N. 26, a mesma.

Rua Marquez de Abrantes
N. 5, Jeronymo José Ferreira Junior.
N. 11, Conde de S. Clemente.
N. 17, Jo-é da Rocha Lourenço.
N. 21, Alves Simão & Comp.
N. 27, Sophia (menor).
N. 29, Argentina A. de Alencar Coimbra.
N. 31, José Bento F. Leite Guimarães.
N. 33, Barão do Paraná.
N. 35, o mesmo.
N. 41, Marquez do Paraná.
N. 49, Maria dos Remedios Marcondes.
N. 51, Leoncio A. Costa Santos.
N. 53, Antonio Pedro de Andrade.
N. 55, Christina. Alice Bourgot.
N. 57, Barão do Cattete.
N. 2, Albino Pereira da Rocha e outro.
N. 4, Antonio Martins Lago.
N. 6, Conde Alto Mearim.
N. 10, André G. Paulo de Frontin (Dr.)
N. 12, Josephina Barreto Varella.
N. 14, a mestra.
N. 16, Franckco Ribeiro de Souza Fonto.
N. 20, Francisco de Paula Mayrink
N. 20 1, Maria Alves Azevedo.
N. 20 VII, Anna Moria Teixeira.
N. 22, Visco 'dessa do Cruzairo
N. 26, a mesma.
N. 28,:a mesma.

N. 32 A, Antonio Nunes Pires.
N. 32 B, o mesmo.
N. 34, o mesmo.
N 44, James Theinotty Budz•
N. 51, Manoel Bernardes Pereira.
N. 56, o mesmo.
N. 58, o mesmo.
N. 60, o mesmo.
N. 64, Henrique da Silva Souza Liberal.
N. 66, Ilenrique Toledo Dodsworth (Dr.)
N. 68, Z toarias Affonso Franco.
N. 70, Henrique T Dodsworth (Dr.)
N. 72, Zacarias Affonso Franco.
N. 76, Bernabi Francisco Vaz de Carvalho.
N. 78,0 mesmo.
N. 80, Antonio Felicio dos Santos (Dr.)
N. 84, José Julio da Cruz Drups.
N. 86, o mesmo.
N. 92, Allredo Xavier Garcia do Almeida.
N. 94, Olga de Azevedo Cunha.
N. 100, Alexandre Vagner.
N. 108, Eduardo Decops.
N. 112, Dr. José Frederico Mulher.
N. 116, o mesmo.
N. 122 a 121, Barão de Villa Velha..
N. 126, Antonio Barreiros
N. 132, Jose Augusto de Oliveira.
N. 134, J. F. Leitão de Oliveira.

Rua Conde de Baependy:

N. 3, Francisco Joaquim da Costa Silva.
Ns. 5/7, Bruno Augus ta) da Silva Ribeiro.
N. 9, Dr. Pthir0 Vellozo RabelIo.
N. 19, Dr. Domingoo Antonio Ferreira.
N. 21, Dr. Francisco Alves de Azevedo Ma-

cedo.
N. 23,0 mesmo.
N. 25, Rita Joaquina Ferreira da Veiga.
N. 27, Ernani Loly Batalha.
N. 29, José Vieira do Couto.
N. 33, Julio Matheus dos Sontos.
N. 35, Manoel de Oliveira.
N. 2, Alfonso Arthur Borges Leal.
N. 50, Francisco José da Cunha Leal.
N. 52, João Matheus de Andrade.
N. 60, haritneza. de Almeida Ramos.
N. 74, Cuttodio da Cunha Magalhães.
N. 78, Eduardo Hyppolito Ewerton de Al-

meida.
N. 80, Aincrico II. Ewerton de Almeida.
N. 82, Antonio Francisco Ewerton.
N. 84, Laura (menor).

Rua Martins Ribeiro:
N. 5, José Augusto.
N. 2, Vice-almirante A. Jaceguay.

Rua Senador Corrêa:
N 1, Tristrto de Abreu L. Bastos.
N. 5, Coronel Francisco Accioly Vescon-

cellos.
N. 11, Leonor Ribeiro P. de Noronha.
N. 15 I. João Antonio Pereira Pires.
N. 19, Mariano Francisco Alves.
N. 2, Antonio da Silva Moreira.
N. 10, Emitia Francisca R. Ewerton.
N. 12, Firmino Alvee Vilella.
N. 14, Visconde de Barra Mansa.

Rua do Rozo:
N. 3, Maria U. de Oliveira Lima.
N. 9, Guilherme Gonçalves CoeUtio.
N. 11, o mesmo.
N. 6, Manoel Barbosa Landim.
N. 8, Belarmino Lossio de C. Gomes.
Ns. 20 e 22, Francisco de Paula Mayrink.

Rua Nery Ferreira:
N. 5, Leonne Mossue Mongeon.
N. 9, Antonio alartins Lage.
N. 11, o mesmo.
N. 17, Mariana Garcia.
N. 21, João Eduardo da Silva.
N. 27, Dr Ulialdino do Amaral. •
N. 31, João Antonio Ferreira de Almeida.
N. 33, o mesmo.
N. 35, o mesmo.
N. 37, o mesmo.
N. 49, Franci-co Martins Coelho.
N. 51, J. J. da França Junior.
N. 53, o me-ano.
N. 4, Aureliano M. Carvalho.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
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N. 10, o magno.
N. 12, o mesmo.
N. 24, Domingos Antunes Ferreira,
N. 28, Ernani Lody Batalha.
N. 30 Christovão Idas Monte:ro.
N. 34, Tristão do Abreu Leite Bastos.
N. 40, o MBSIng.

Rua Alice :
Ns. 1 Q 3. Antonio Gonçalves de Araujo.
N. 5, João Th-odoro Arthur.
N. 9, o mesmo.
N. 1 A, Francisco lanacio Martins.
N. 8, JJa0 Valverde de Miran la.
N. 10, o mesmo.
N. 10 A, Urbano Monteiro de Moraes.
N. 20, Luiz d I Silva Rrbeiro.
N. 24, José Martins da Costa.
N. 26, Candido Alves de Souza.
N. 28, Narciso Luiz Martins Ribeira.
N. 32, Urbano Monteiro de Moraes.
N. 31, o mesmo.
Rua Cardoso Junior
N. 3, Francisao Pinto de Almeida.
N. 9, Antonio Borges Pires.
N. 11, o mesmo.
N. 13, Gertrudes C. Madeira Lima.
N. 2. Francisco [nitra Souto Juaior.
N. 10, José Bochister.
Sem numero, José Cassola e Manoel Fer-

reira Cunha.
Sub-Directoria de Ren (as, 5 de juaho de

1897.-0 lançador, P. Filgueiras Junior.	 .)

N. 76, o mesmo.
eN. 80, Rosa Lemgruber e outro.

Seta numero, as mesmas.
N. 94, as mesmas.
N. 96, as rne3inas.
N. 118, as mesmas.
N. 130, Carolina Orsncisca,	 da Silva	 Gol.

marães.
N. 150, Nlar'a Felicina Ramalao
N. 162,Josq Jim da Costa Itasiallio Ostigão.

Rua Viscorde de Sapocass:
N. 3, José Pinheiro do Siqueira.
N. 29, Maria Eusenia Caeireir.) Corrêa e

outro.
N. 43, Caetano Januario Sebastião de 	 Ma-

cedo.
N. 45, o miemo.
N. 47, Carl ts Aulo da Costa.
N. 57 , .1.. ) 4é Luis Fernandes
N .	59, Matemos Alves de 'situa,.
N. 61, Manoel José Fernandes da Macedo.
N. 69, Ma ia Augusta, me ior.
N. 73, Caelido &adio de ‘vellar.
N. 75, Joaquila da Silva Santos
N. 85, Ernesto Goram te
N. 89, Etelina de Mello Gni rnarites.
N. 93, :A.IDOlia Mari	 da Co ta casnaira.
N. 95, A itonio Ferreira	 C esieiro e outro.
N. 97, Manoel José Fernando; de atacai.).
N. 101, Ant mio	 Ferreira Ribeiro Guima-

rãss.
N. 103, Manoel. Borges Moateiro de Mi-

randa.
N. 1 1 5, 1	 fl spsr da Ro :ha. Junior.

N.
maeães.

N..48,
11)1'•/

N.
N.
N.
N
N.
N.
N.
N. 74,
N.
N.
N
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N. 144,

ni'r.N. 150,
N. 152,
N. 154,
N. 156,
N. 158,

46, Antonio Manosl Fernandes	 Gut-

Antonio Gonçalves Pereira da Silva

50, o mesmo.
51, o mesmo.
56, Anua Lyra dá Silva.
58, Anna Lyra da Silva e 'outro.
60, Anna Lyra da Silva e outro.
70, José Gaspar da Rocha Junior.
72, coronel Geraldo Caetano dos Santos.

o mesmo.
78, Antonio Machado Ferreira.
81, o mastro.
92, o 'resino.
91. o Mesmo.
08, Manoel José Fernandes de Macedo.
10, o IllesMO.
16, o mesmo.
18, o mesmo.
20, o mesmo.
24, o tiles In.
26, o mesmo.
28, o mesmo.
30, o mesmo.
32. o mes.tio.
38,o tne,1110.

José Lucio da Silva Drumond Ju-

Leonor Foliais. da Silva.
Theophlo Leite Ribeiro de Faria.
José Ben,e Alves de Carvalho.
Victorino de;Souza Pacheco.
o mesmo.

120 DUTRIC

Relago dos predios que soffreram augmento
para o exercício de 1898	 -

Rna de Sant'Anna
Na. 1 e 3, Maria Jos', Deaete e outros.
N. 9, Dr. Ezequit 1 eurraa dos Siritos.
N. 11, Maria Rosa de Oliveira Duarte.
N. 13, Thereza Maria de Oliveira Duarte.
N. 15, Elisa Ramos da Silva Bernardas.
N. 17, Manoel Pe-eira de Souza Barros.
N. 27, Manoel Sntonio Ferreira Villar.
N. 29, o !nem°.
N. 35, Dr. Antonio de Souza Campos.

N. 117	 1'x	 odre Pereira da Casta.
N.,25 o mesmo.
N. 127, omesmo.
N. 129, o mesmo.
N. 147, ! ontem atendem Faria Guimarães.
N. 151. Manoel Alvss do Vale.
N. 161, Anna, mano'.
N. 165, Manoel José Fernsrides de Meado.
N. 167, o mesmo.
N. 171, o menno.
N. 173, o mesmo.
N. 175, o mesmo.
N. 177, o mastim.
N. 179, Antonio Maria Go nes de Abreu.
N. 185, Man mel José Fernairliss do Mace lo.

N. 162, Antonio José Pereira Rodrigues.
N.	 161, Henrique	 Rodrigues	 Teixeira,

menor.
N	 66, o mesmo.	 •
N. 188, Braz Rodrigues Teixeira, menor.
N. 170, o mesmo.
N. 174, Maiioel JosS Fernandes de Macedo.
N. 176, José Maria Ribeiro.
N. 178, o mesmo.
N. 184, Anna Rita de Souza Marques.
N. 188, José Gonçalves Ribeiro.
N. 199, o mesmo.
N. 194, José Cardoso Co )1ho Filho.
N. 198, liermenegildo de Barros Figuel-

N. 37, o mesmo.
N. 41, Ernilia da Gloria Dote
Nr 57, Domingos A.grella.
N. 87, Josè Antonio Gonçalves.
N. 89, José Campal° de Oliveira.
N. 91, o mesmo.
N. 99. João dt S Pes Abreu.

N. 187, João Evangelista Viana.
N. 189, o mesmo.
N. 191, o mesmo.
N. 193, o mesmo.
N. 195. o mesmo.
N. 197,o Ines no.
N. 199, o me3ino,

redNo
200, o mesmo.

N. 202, o ine3n10.
N. 204, o mesmo.
N. 208, o matimo.
N. 214, João José dos Reis.
N. 2216, omesemiso. .N N .	18, 

Ida R
N. 103. Fsusto Pereira. de Scriza Barros e

outro
N. 109. Manoel Pereira de Souza Barros.
N. 119, o mesmo.
N. 123, o mesmo.
N. 125, O ille3ll10.
N. 127,o mesmo.
N. 129, o meara°.
N. 131, F. isti Pereira de Souza Barros e

outro.
N. 133, Mai,	 1 Pereira de SgUZA Barros.
N. 137, o ne	 Jo.

N. 201, o men.),
N. '2 O 3 , o temo.
N. 205, Antonio Francisco do Amaral.
N. 213, José de Souza Barbosa.
N. 217, Maria Carolina de 	 Ca.stilhos Ro-

sario.
N. 227, Manoel 	 José de Magalhães Ma-

chado.
N. 229, o mesmo.
N. 233, José da Silva Nelto.
N. 239, Manoel Lourenço Ferreira.
N. 211, o mesin

N. 220, a mesma.
N. 222, Alice Reis.
N. 226, Luiz Antonio Garcia Junior.
N. 228, o mesmo.
N. 230, o mesmo.
N. 232, o mesmo.

- N. 231, o mesmo. 	 •
N. 236, o mesmo.
Directoria dia Rendas Municipaes,	 em 10

de julho de 1897.- O encarregado do lança-
mento, Ludolpho de Souza Neves.

N. 139, Arnald	 Gustavo Bion. N. 255, Manoel Machado Ferreira.
N. 141, José Teixeira Nobrega.
N. 143, o mesmo.

N. 287. Ludovina Candtda de Jesus Paiva.
N. 289, a mesma. Directoria de Fazenda

N. 145, Antonio Moreira dos Santos (Dr.)
N. 151, José Vieira do Couto.

N..291, a mesma.
N. 293, a mesma.

SUB-DIRECTORIA Dí RENDAS

N. 157, Helena R a malho Ortigão. N. 295, a mesma. 14° distrieto
N. 6, Joanna Ferreira Pinto de Souza. N. 303, a mesma.
N. 8. a mesma.
N. 10, a mesma.

N. 307, a mesma.
N. 309, José dos Santos Silva.

Relação dos predios, cujo va lor locativo
foi alterado para o exercicio de 1893.

N. 20, Ido Machado da Costa.
N. 30, Eliza	 Ramos da Silva Bernardas.

N. 319, o mesmo.
N. 32, o mesmo, Rua Haidock Lobo:

• N. 32, a mesma N. 2, José Gaspar da Rocha Junior. N.	 3, José Tavares Guerra.
N. 34, a mesma. N. 4. o mesm). N. 11, Manoel Antonio Baleeiros.
N. 36, a mesma. N. 6, o mesmo. N. 15. Balduino da Silva Teixeira e outro.
N. 38, a mesma. N. 8, o mesmo. N. 17, José Francisco Nicolao Junior.
N. 44, Joanna Thereza de Carvalho Ta- N. 10, o mesmo. N. 19, Manoel Joaquim Pinto da Silva.

vares. N. 12, o mesmo. N. 27, José Tavares Guerra.
N. 48, Coolina Thareza de C irvalho Fa- N. 14, o mesmo. N. 39, Thereza Carolina de Souza Pimen-

rani. N. 18, o mesmo. tel.
N. 58, .1 Ião Julio Nogurira do Carvalho. N. 24, Jose Luiz Fernandes Vilela. N. 53, Prompio José da Silva.	 •
N. 62, Joao Teixeira de Alrau. N. 21, o mesmo,. N. 55, Emiti° Fernandes da Rocha.
N. 64, o mesmo. N. 30, o mesmo. N. 59, Antonio Martins da Silva.
N. 68, o mesmo. N. 34, 'José Fernandes Paranhos e outro. N. 67, Viscondessa de Santa Justa.
N. 70, o mesmo. N. 36, Hertnino e ou ir ). N. 69, Manoel Cardoso do Silva.
N. 72, o mesmo. N. 40, Josú GorneS da Fonseca. N. 73, Palro Evangelista de Castro.
N. 74, o mesmo,	 N. 42, o mesmo. N. 75, Veronica da Silva Varella e:outroa.
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N. 83, Albina das Santos Pereira.
N. 85, Antonio dos Santos Pereira.
N. t-7, o InesMO.
N. 89, Manoel de Souza Marques Guima-

rães.
N. 91, Francisco José Fernandes Braga.

.	 N. 93. o mesmo.
N. 95, o merono.
N. 97, M inni 1 Pinto Ribeiro de Carvalho.
N. 99, o mesmo.
N. 101, o mesmo.
N. "F t , '	 • • /III da Costa Babo.
N	 t s , : a-; xritonio Dias e outro.

• N.	 r. .111 . 	 'esa.r do Oliveira.
N. Iiij, (o Lavo Braga.
N. 127. The:rani() Puppo de Moraes.
N. 129 A, Henrique Carlos da Rocha

Lima (Dr, ).
N. 129 B, Barão da Saude.
N. '131, Isarão de Itaeurussá e outros.
N. 133, Flionino do Azevedo Alvos.
N. 135, Joaquim de Oliveira Leão.
N. 141, Anua 151 iria Carvalho Silva.
N. 143, Antonio Roolual lo Monteiro Manso

(Dr.).
N. 145, Caetano Augusto R odriguas (Dr.).
N. 147, João Meinert e outro.
N. 149, Maria Thereza de Jesus Videira.
N. 151, Domingos José Pereira.
N. 153, o mesmo.
N. 155, Maria Thereza de Jesus Videira.
N. 157, a mesma.
N. 161, José Maraues de Carvalho.
N. 163, Theodoro Pack( R (Dr ).
N. 175, José Ferreira Cardoso.
N. 187, Manoel Alvares de 8011211.
N. 187 A. Torquato Tapsjoz (Dr.).
N. 189, Maria Carolina de Oliveira Mar-

ques.
N. 191, a mesma.
N. 193, Maria Carolina de Oliveira Mm-

ques.
N. 197, Araujo . Mala & Comp.
N. 201, Luiz José da Silva astro.

\--"-1j.-207, Carlos Luiz dos Santos Lima.
N. 217, Barão de Itaeurussá.
N. 227 B, Augusto Cordovil Camillo Mon-

teiro.
N. 229, o mesmo.
N. 4, Manoel Marques da, Costa Braga.
N. 8, Antonio de Amorim Soares.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 26, Maria Ascenção Freitas Cunha.
N. 28, a mesma.
N. 32, Luiz Pinto Miranda Montenegro.

(Dr.)
N. 34, Antonio José de Azevedo.
N. 38, Maria Elisa de Miranda Monte-

negro.
N. 40,a mesma.

-Netto- -Monte-
negro.

N. 44, Vietorino Pereira de Magalhães.
N. 46, o mesmo.
N. 48. o mesmo.
N. 54 A, Augusto Pinto Rib3iro de Car-

valho.
N. 56, Baroneza de PateugY•
N. 62, Ant mia Carolina Castro Netto

Montenegro.
N. 68, 131,rão da Penha.
N. 74, Antonio de Souza Ribeiro.
N 78 A, Jacintho Ferreira de Mello.
N. 78 R, o mesmo.
N. 80, Domingos Jose Nogueira Junior.
N. 80 A. o mesmo.	 -
N. 82, Paulina Reviera.
N. 86, Cesar Pinto Ribeiro de Carvalho
N. 88, M iria Carmelita Giorolli.
N. 94, Januaria Paulina Guilhard.
N. 96, a mesma.
N. 98, a mesma.
N. 118, Rachel Georgina Haddock Lobo.
N. 120, Augusto Comova Camillo Mon-

teiro.
• N. 124, o mesmo.

N. 126, Isabel Leonor Antonia Carvalho
Moraes.

N. 130, Pedro Carvalho Moraes e outros.
N. 132, Antonio Silva Braga e outro.
N. 132 A, os mesmos.
N. 142, Agostinho José Gonçolves Pereira.

N. 144, Gustavo Alberto Mayrinek.
N. 148, José Jeronymo de Mesquita e

outro.
N. 152, Alfredo da Costa Barradas.
N. 154, Jorge João Dortsworth (Dr.)
N. 154 A, o mesmo.
N. 156, o MeStno.
N. 158 A, o mesmo.
N. 160, José Jeronymo ,de Mesquita e

outro.
N. 168, Antonio Januario de Azevedo.
N. 170, o mesmo.
N. 172,0 mesmo.

Rua Industrial:
N. 1, Vespasiano Josa dos Santos.
N. 2, Francisca Jose Teixeira.
N. 8, José Pinto da Silva.
N. 10,o mesmo.
N. 12, João de Araujo Rocha.
N. 14, o mesmo.
N. 20, Mano •1 Antonio de Oliveira Gomes.
N. 22, o mesmo.

Rua Fonseca Lima:
N. 3, Bernardo Teixeira de Carvalho.Bas-

tos.
N. 5, Companhia Villa Isabel.
N. 7,, Luiz Evaristo da Costa Cabral.
N. 11, o mesmo.
N. 13, o mesmo.
N. 15, o mesmo.
N. 17, o mesmo.
N. 19, o mesmo.
N. 21, o mesmo.
N. 23, o mesmo.
N. 25, Francisco José Rodrigues & Irmão
N. 27, os m nos.
N. 2, Alexandre 1ntonio da Costa.
N. 12, Francisco de Carvalho Estrella.
N. 14, Daniel Ferreira Sacias.
N. 16, Carmelina Camerano Julio e ou-

tros.
N. .18, Antonio Rodrigues de Paiva Mon-

teiro.
N. 20, o mesmo.
N. 22, José Francisco Bonança.
N. 24, o mesmo.

Rua Mignel de Frias:
N. 1, José Goates tte Sá.
N. 3, o mesmo.
N. 5 A, o mesmo.
N li, Marc Mino Monas.
N. 15, Justino José Luiz de Souza.
N. 17, o mesmo.
N. 21, Januario José Gomes.
N. 23, J. ao Rodrigues fi e Abreu.
N. 25, AlPxandre Pereira da Costa.
N. 27, o mesmo.
N. 29, o mesmo.
N. 31, o mesmo.
N. 33, Rosa Nogueira da Silva Guimarães

Neves.
N. 35, a mesma.
N. 37, Francisco 'Montenegro Cordeiro.
N. 47, Manoel Ferreira de Lemos.
N. 53, Antonio de Souza Campos (Dr.)
N. 55, Manoel Casando Pinto Azevedo.
N. 57,0 mesmo.
N. Cl. Joaqu i na. Candida Ferreira da Cunha

e outros.
N. 63, os mesmos.
N. 14, Antonio, José, Luiz e Maria.
N. 22, Justino José Luiz de Souza.
N. 24. o mesmo.
N. 28, Bernfeitorias de José Gonçalves Maia.
N. 32, coronel Atonia Bazilio.
N. 38, Joaquim José de Siqueira.
N. 40, o mesmo.
N. 42, Paulino Gonçalves Pereira.
N. 44, o mesmo.
N. 46, João Pinto Simões.
N. 48, o mesmo.
N. 50, o mesmo.
N. 52, o mesmo.
N 56, Manoel Candido Pinto de Azevedo.

Boulevar1 de S. Christovao:
N. 1, major Itaphael Tobias.
N. 3, Bernardino Teixeira de Carvalho Bas-

tos.
N. 7, o mesmo.	 •
N. 9, o mesmo.
N. 11, Alexare're Pereira da Cosia.
N. 13, o rnostno.
N. 15, o mesmo.
N. 17, o mesmo.

N. 19, Constantino Pereira dos Santos.
N. 21, o mesmo.
N. 23, o mesmo.
N. `e5, o mesmo.
N. 27, o mesmo.
N. 33, José de Magalhães.
N. 33 A, Manoel Ponciano.
N. 2, Companhia Vila Isabel.
N. 2 A. José Pinheiro Mendes Moreira,
N. 4, Alfredo Eloy.
N. 6. João e Joaquim (menores).
N. 14, Joaquim Lemos de Amorim.
N. 16,o mesmo.
N. 20, João ignacio Teixeira da Motta.

Rua Minas Geraes:
N. 3, Barão do Bananal.
N. 5, Amelia Candida de Azevedo..

Rua da Soledade:
N. 11, Jo-é 41 ,, Souza Braga.
N. 17, Antonio Feliz. de Almeida.
N. 17 A. o mesmo.
N. 2, Joaquim Pereira de Souza.
N. 4, François F'avrand.
N. /O, Antonio Alves ,es Silva Junior.
N. 12, Alfredo de Azevedo Marques.
N. 14, Demosthenes Jorge Macrides.

Rua Fraga:
Sem numero, Firmina Maria Ferraz Neves.

Rua Emerenci na:
N. 1, José Maria da Costa.
N. 3, o mimes no.
N. 5, Antonio José Faria.
N. 11. João Francisco Canejo
N. 13 5, Antonio Gonçalves Moreira. .
N. 15.o mesmo.
N. 4, Domingos José Brito.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 18, João Luz de Faria e outro.
N. 20 A, C shistino Valente.
N. -2, D olinda Canejo.
N. 24. Francisco José Machado.
N. 26, o mesmo.

Rua do Parque
N. 3, Joaluirn Fernandes de Anoorirn.
N. A 2, Maria Francisca Moreira.
N. B 2, José Martins Torres.
N. 2. Jose de Abreu.
N. 4, Joa loira Parreira Braga.
N. 6, Charles Bailly.
N. 10 A, Joaquim Ferreira Braga.

Rua Mineira:
N. 1. José Martins Torres.
N. 3, Rayinundo Mariano Corrêa.

Rua Caixa d'Agria:
N. 1, Mario Ribeiro.
N. C 2, Mariana, d.f. Jesus Rasteiro e outro.
N. B 2, Francisca Varira.
N. 2, Carlos José de Araujo Pinheiro.
N. 4, o mesino.
N. 8, o Menne.
N. 8, o mesmo.
N. 10, o mesmo.

Rua Fonseca Telles:
N. 9, Malicial. Ferreira Coelho Banhar.
N. 13, Emiliana Clara Soares.
N. 19, Antonio Soares Guimarães.
Sem numero, Visconde de Caldas.
N. 29, o mesmo.
N. 31, Jorge Leuzinger.
N. 3, João Baptista Ferreira Moreira.
N. 35, o mesmo.
N. 37, o mesmo:
N. 39, o EtwsmO.
. 43, o mesmo,

N. 47, o mesmo.
N. 4, Firmina Maria Ferraz Neves.
N. 6, a mesma.
N. 10, a mesma.

Rua de S. Francisco Xaviee:
N. 21. Pero Eleuterio Barbosa de lima.
N. 23, Josquim Ro'xigues de Almeida

Porto.
N. 25, João Ramos da Costa.
N. 31, João Julio Nogueira de Carvalho.
N. 33, o mesmo.
N. 53, Antonio José Dias de Castro.
N. 55, o mesmo.
N. 57, o mesmo.
N. 67, Bento João Barbosa.
N. 69, o mesmo.
N. 71, o mesmo.
N. 87, Manoel dos Santos Simões.

•.-
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N. 89, Luiza Vaceani Couto. Rua Frolicks: Travessa lia
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N:
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N. 155,
N.
N.

cedo.
N. 161,
N. 163,
N. 165,
N.
N. 169,
N. 171,
N. 173,
N. 175,
N. 177
N. A
N. 179,
N. 181
N. 185,
N. 6,
N. 10

91, José Silveira Mascarenhas.
93, Antonio Ignacio Ferreira.
03, JoA Maria Borges.
07, o mesmo.
09, o mesmo.
11, Januario José Gomes.
13, o mesmo.
17, Esther, Raul, Nai r,	 menores.
19, Ma ria da Gloria Lannes Aranha.
21, João Firmo do Almeida.
23, José Magalhães da Cunha.
25, Victorino José Cardoso.
20, o mesmo.
31, o mesmo.
33, Aarão Ferreira de Avila.
37, David Moreira Rego.
39, o mesmo.
141, o mesmo.
45, Manoel Rodrigues dos Santos.
53, Manoel Francisco Vieira.

João Guilherme Monken.
157, o mesmo.
159, Antonia Galdina dos Passos Ma-

a mesma.
a mesma.
a mesma.

167, Berthold° Wasehueldt.
Matheus José Nunes.
Hans Pedro Jorgenson.
José Caetano Pereira Tavares.
Theresa. M.,ria de Faria.

E, Dr. Tito Angusto Po "ocarrero.
177, Manoel (l os Santos Leonor.

Alberto Pedro Segond.
Manoel dos Santos se mor.
João Antonio d	 ar.

Isabel Maria de Jr.	 :Árna e outro.
A. Francisco Jose	 iiitz.

N. 4, Angelica Nutezembeck.
N. 10, Francisco de Medeiros Gaivão.
N. 10 A, Joaquim de S utza Vietorino.
Sem numero, Gonçalo Esteves Amaranto.
Sem numero, Jotquim Fernandes Augusto

Madeira.
Sem numero, Maneei Francisco Fraga.

Rua D. Candiia:
Sem nu	 o, Firmina Maria Ferraz Neves.
Sem numero, a mesma.
Traves,a Ds. Are*:
N. A 1, Maria Candida do Carmo.
N. 7, Padre Antonio José de Souza.

Traves-a da Angustura:
N. 1, Va.lentim Mendes de Oliveira.
N. 3, o mesmo.
N. 5, João José Ferreira.
N. 7, Maria M treolina P. Garcia.
N. 2, Custodio José Mendes Guimarães.
N. 4, o mesmo.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.

Travessa do Piauhy :
N. 1, Herininia N asneira da Silva.
N. 1 B, Capitão Henrique de	 .morim Be-

zerra.
Sem numero, Antonio Francisco da Silva.
N. 3, Francisco de Souza Braga.
N. 5, Bernardo Teixeira Mendes.
N. 9, Antonio Carnaval.
N. 16, José Joaquim Bastos.
N. 18, Antn t, i o Ferreira de Brito.
N. 23,	 :3	 .1115.00.
N. .??, O ine mo.
Sell nu ser°, João Francisco da Rocha.
Sem numero, João Vieira da R na.

Travessa Fonseca Lima:
N. 2, Bernardo Teixeira do Carvalho Bas-

' Sem	 numero, Antonio	 Barcellos Barbosa.
Sem	 numero, José Joaquim	 Alves & Ir-

mio.
Sem numero, os mesmos.
N. 2 B, Antonio Pereira.

Travessa de Santa Catharina:
N. 1, Bernardo Teixeira da Silva Guima-

:
N. 1 A, Antonio Augusto Teixeira.
N. 3, Belmira	 Rodrigues Alves e outros.
N. 5, João Antonio Linhand.

Travess	 Filgueiras:
N. 3, Manoel José Vieira.
N. 2. Guilherme Feliciano de S. Kelly.
N. 4, Luiz Corrêa Orique.

Travessa hialina Senra
N. 9, Faustino de Figueiredo Sá Gama.
N. II, Jo-é Soares da Silva.
N. 13, Pedro Antonio Dano.
Sem numero, o mesmo.
Sem numero, o mesmo.
Sem remam, o :resino.
Sem numero, o mesmo.

Travessa das F l ores:	 .
N. 3. José Lopes de Castro.
N. 9, Leoradia	 kmanda Gonçalves Costa.
N. 17, Carlos Aug isto de Santa Eugenia.
N. 19, Manoel Augusto da Silva Souto.
N. 21, João Carlos Baptista de Figueiredo.
N. 23 A, Antonio Leite Ribeiro Guimorães.
N. 23 B, o mesmo.
N. 29, Antonio Augusto Teixeira.
N, 35, Quitaria Rosa de Araujo Bastos.
N. 37, a mesma.
N. 39, a mesma.
N. 43, Francisco José da Silva Moura.
N. 47, Alexardre José da Trindade.
N. 49,o mesmo.
N. 53, Augusto Antonio Teixeira.

N. 10 B, o mesa'''.
N. 12 A, o mesms
N. 14, o moque.

tos.
N. 4, o mesmo.
N. 6, o mesmo.

N. 55, o mesmo.
N. 57, Zulmira Augusta ( te Barros Ribeiro.
N. 59, a mesma.

N. 20, Maria Tileroza da Silva	 Santos. N. 8, o mesmo. N.	 4, Bento Luiz Ferreira Fontes e outro.
N. 22, a mesmo. N. 10, o mesmo. N. 10, Francisco Ferreira.

N. 14, Antonio Florencio Pereira do Lago.N. 31, José M tina da Costa Siqueira. N. 14,0 mesmo.
N. 36, o mssino. N. 16, o mesmo. N. 18. Miguel Pinto Sayão Pereira de Sam-
N. 40, João Monteiro de Queiroz. N. 18, o mesmo. paio (Dr.).
N. 52. Elisa Veles da Motta. Travessa do Bastos N. 26, Manoel da Silva Costa.
N. 60, herança de Manoel 	 Rolrigues da N. 5, Maria Francisca Corrêa Leite. N. 30, José alareolino da Rocha Cabral.

Motta. N. 7, a mesma. N. 34, Antonio Joaquim da Costa Couto.
N. 02, Francisco de Paula Mayrink. N. 9, Augusto Alves de Oliveira. N. 40, Now) Clemente Santos.
N. 72, Marqueza do Itamaraty. N. 11, Bornirdo	 Teixeira	 de	 Carvalho N. 5S , Alcina de Oliveira Rollo.
N. 74, a mesma. Bastos. N. 60, a mesma.
N. 90, Francisco do P. S. Lobato	 Junior. N. 13, o mesmo. N. 62, Albino Manoel Pereira.
N. 92, o mesmo. N. 15, o mesmo. Travessa Souza Dantas:
Som num: ro, Luciano Au u to. N. 17, o mesmo. N. 4, Maria Alves NIontoiro da Cruz.
Sem num( ro, Luc i ano Augusto. N. 4, o mesmo. N. 6,B braneza de Angra.
Sem numero, T. Corrêa. N. 6, o mesmo. N. R. José Quirino Candio a Junior.
N. 162, Manoel de Souza Santos Moreira. N. 8. o mesmo. Travessa de S. Salvador:
Sem nomeio, João Pinto Tavares. N. 10, o mesmo. N. 5 A, Maria Carolina de Oliveira Mar-

Rua Paralivba: Travessa aligusl de Frias ques.
N. 2 D, Nian n;e1 Francisco dos Santos. N. 1, Justino José Luiz de Souza. N. 11, Verissimo de Souza Paes

Rua Coro, l'o:
N. A 1, I) m i i . gos An tonio Bittoncourt.

N. 8, o mesmo.
N. 5, Manoel Ferreira de Almeida.

N. 15, Vietorino Coelho de Carvalho,
N. 17, José Antonio Nunes.

N. B 1, o n)	 no. N. 7, Maria Thereza Barradas William. N. 21, Antonio Pereira de Carvalho.
N. 15, Dr.	 tencio L. de M. Uchôa. N. 10, José Domingos Sereno. N. 23, Vietorino Coelho de Carvalho.
N. 23, Anto. ;	 Machado Martins. N. 12, Domingos José Coelho. N. 25, o mesmo.
N. 25, Thcreza do Jesus Gonçalves. Travessa de S. Vicente de Paula N. 27, Eponina. da Silva Maio.
N. 27, Antonio Vieira de Aguiar. N. 8, Roilolpho Ernesto de Abreu. N. 35, Maria Emitia. M. Ferreira.
N. 27 A, José Borges Tosta.	 - N. 12, o mesmo. N. 2, Banco Sul-Americano e outro.N. 29, Manoel Brum da Silveira. N. 14, o mesmo. N. 4, Jeronymo Roberto de Mesquita e
N. A2, Antonio José Pereira. N. 16, o mestuo. outro.
N. 10, José Luiz Coelho. N. 20, o mesmo. N. 20, B Irão de anilem.
N. 18, Manoel Ferreira Machado Guima- N. 22, o mesmo. N. 26, Antonio José Dias de Castro.

rães. N. 24, Antonio Gonçalves Lemos. N. 30, o mesmo.
N. 22, o mesmo. N. 26, o mesmo. N. 32, Honorio de Araujo Malta.
N. 21, Antonio Jose Lopes Soares. N. 28, o mesmo. Travessa da Cruz:

Rua' Lima Barros: N. 34, Augusto Etnygdio Celestino. N. 5 B, Jorge João Dodsworth.
N. 5, Jo-a*: Maria de Azevedo Velho (Dr.). Travessa Cap i tão Barrão N. 7, Baroneza de Bointlin e outros.
N. 9, Clara Maria de O. Ribeiro. Sem numero, Bernardino Pinto Pinheiro. Rocco do Motta:
N. 15, 1. sé Joaquim de Mattos. Sem numero, o mesmo. N. 2, José Osorio Nogueira da Silva.
N. 4, jaio Lopes do Carvillho. Travessa do Coronel sonza Valente N. 4, o mesmo.
N. 12, C, lin ) (ia Silva Bouças. N. 1, JoAquint Aotonio de Faria. N. 6, o mesmo.
N. 18, M moei Dias Feri ..v.:eira. N. 3, Dr. J , sé Ferreira Nobre. N. 8, o inesmo.
N. 20, o mesmo. N. 7, L2apol(linc José dos Passos. N. 10, o mesmo.
N. 20 .\ , José Vietorino da Silva. N. 9, Emitia Lopes Souza. N. 12, o mesmo.
N. 2"?, Antonio Vieira. N. C 2, Go nercholo Martins. N. 14, o mesmo.
N. 2.5, o mesmo. N. B 2, João Manoel Alves. N. 16, o mesmo.
N. 30, o mesmo. N. 2, José Goines Braga. N. 18, o mesmo.
N. SI. Manoel Dimingos Junior. N. 4, José Rodrigues de CaPvalho. N. 20, o mesmo.
N. 38, Joaquim da Silva Fendo. N.	 0,	 Antaiiii Jo.,,é	 Alves Guimarães e N. S., 2, o mesmo.
N. 40, Domingos Amancio Ferreira Gui- outros. N. 24, o mesmo.

marães. N. 8, José de Andrade Peçanha Jaguaribe. 	 N. 20, o mesmo.
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N. 28, LifizaOsorio Nogueira Flores.
N. 30, a mesma.
N. 32, a mesma.
N. 31, a mesma.
N. 6, a mesma.
N. 38, a mesma.
N. 40, a mesma.
N. 42, a mesma.
N. 44, a mesma.
N. 46, a mesma,
N. 4 4, a mesma.
N. 50, a rue^ Ma •
Quarta secção, 7 de julho de 1897-0 lan-

çador, Marimiano Pereira Monteiro.
--

AGENCIA DA PREFEITURA
2° DIMIDIO DO ENOEN110 VELHO

De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, intimo 03 cidadãos proprieta-
rios a mandarem lagear a frente de seus
predios, no prazo de 30 dias, a contar desta
data, sob pena de serem multados, de accordo
com as leis munieipttes em vigor,

Agencia da Prefeitura no 2 districto do En-
genho Velho, 19 de junho de 1897.-0 escri-
vão, lodo Uno Gomes.	 (.

EDtTAES

De citaça com o proso de 30 dias, chamando
José Marques Nunes

O Dr. Glorlofredo Xavier da Cunha, juiz
federal do District° Federal, em exercido,
etc., etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte do Dr. l u adjunto th pro-
curador lo senão, me foi dirigida a petição
do teor seguinte: Petição—Exm Sr. Dr. juiz
de secção do Distrieto Federal— Diz a Fa-
zenda Nacional pelo 1 , adjunto dó pro-
cura lar seccional abaixo assignado que,
querendo propor contra a Companhia Agave
Americano José Marques Nunes a acção ordi.

• naria de nutlidade da patente n. 1.682, de
21 de maio de 1895, de que foi ocasionado
José Marques aunes, como tudo consta da
petição inicial já deferida por V. Et , e ha-
vendo jà sido intimados os directores da Com-
panhia Agave Americano, acontece que .losé
Marques Nunes acha•se ausente em togar
incerto e não sabido ; e, por isso, requer a
V. Ex. que admitta o supplicante a justifi-
car a ausericia, e, julgada esta provada, se
digne de mandar passar, publicar e affixar
editos com o prazo de 39 dias (art. 103,
feltra e do decreto n. 848), afim de ser por
alies citado o supplicado José Marques Nunes
para na primeira audiencia posterior á ex-
pirava° do prazo vir propor a referida acção
°atinaria, ficando desde loao citado para
todos os demais ter mos da mesma acção, até
final sentença. sob pena do revelia. P. a
V. Ex. que seja servido. depois da distri-
buiria esta por dependencia ao escrivão do
2 : ' officio. admittir a justificação pretendida e
mandar seguir os demais teimaria designar-se
dia e hora para inquirição das testemunhas.
—E-. R. M. Capital Federal. 24 de maio de
1897.-0 l n adjunto do procurador.seccional
da Republica, José de Miranda Valverde. Em
a qual petição ostava o despacho seguinte:
D. 2'. sim: designe a escrivão dia e hora.
District, Federal, 24 do maio de 1897.-0.
Cunho. Dasigno o dia 31 do corrente, ao meio.
dia. Rio, 28 de maio de 1897.-0 escrivão,
fleme:crio G amareies Junior. Cuja justificação
foi dada e julgada por sentença ; por bem
da qual chama e cita ao ausente José Mar-
ques Nunes a vir fallar aos termos de moa
acção ordinaria de nullidade da patente
n. 1.632, de que é cessionario, pira na pri-
meira audiencia posterior á expiração do
prazo vir propor a referida acção, ficando
desde logo citado para todos os demais termas
da execução até final sentença, sob pena de
revelia. E para constar, se. passou o presente,
que o porteiro adIxara no logat do costume,
:dando no juizo a certidão e outra de igual
teor, que será publicada pelo Dineio Offietd.
Dado e passado nesta Capital, aos II de junho
de 1807 E eu, Ho mero io J Sé Pereira tini-
maraes Junior, scri vão), o :m1nerevo.-a f 10-
dofredo Xavier da Cunha

2 5 !Preteria
De praça

O Dr. José Calheiros de Mello, juiz de di-
reito, pretor da 7 . ciammscripçãb federal,
e tc.

Faço saber aos (Inc o aresente edital. com 0
prazo te 20 dias, Vir o geena dia 12 de jul lio
vindouro o ofilcid da justiça deste juizo,
que acne de parteiro, levará a publico lei ao
de venda o arrematação, ás portas oh) predio
a. 67, da rua da Pasaagem, Botafogo, onde
funcelona o mesmo juizo, o soguinte bem :
Mn terreno sito ti rui Salvador Corrêa, em
Gmacabana, medindo 22 metros de frente e
fundos até as vertentes de um morro ah i si-
tuado, avaliado em 8:0008 ; bem este que foi
penhorado a Frederico Pereira da Fonseca, a
requerimento da Empraza de Construcções
Civis e "se á praça para ser arrematado por
Mimei mais der e maior lanço °Cercear sobre o
preço da avaliaçãoacitna. E, para que chegue
ao conhecimento de todos quantos e:te possa
interessar, mandou lavrar o promnte e mais
outro para ser affitado no lagar do co-tume
publicado pela imprema.—Capital Federal.
18 de junho de 1897. Eu, (aunaram Wamosy
de Maaedo, escrevente juramentado. o (s-
arava E eu, Francisco José Pinto de Mace lo.
escrivão, que o subscrevo.—Josa Caneiros
de Mello.	 •

PARTE COMERCIAL
Canastra syndical dos corre-

tores de fundos publicus e
particulares da Capital Fe-
deral
O co-reLor Antonio Teixeira Fontoura, competente-

mente autorizado, venderá em Bolsa, no dia 15 do cor-
rtmte, duas ai elites convertidas de juros de 4 oh, ouro,
e do valor nominal de 1:00 . $ cada uma

Capital Federal, 8 de julho de 1897. — Antonio J.
de o. Saldanha, sddretario.

PATENTES DE. INVENÇÃO
N. 2,309— Mon)rial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na ReinailiCa dos Estados Unidos
do Brasil para UM «forno et cirico continuo
de fundo movei para o fabrico de carbureto
de enleio denominado —forno .Taguaribe».
In acarto de Manoel Mo:tintino Nogueira
Jagaaribe, morador nesta Capital.
A Minha invenção consiste em um appare-

lho constituindo um forno decide) para a
fabricação de carbu reto de calcio, e que
iiasso a descrever, referindo-me ao desenho
annexo.	 •

Este forno pôde ser feito do fórum cylin-
drica ou quadranguhr. As paredes A são
forra:al as de tijolos refrac t ados e constituem
o c alinho. O fundo B pode ser de metal e
tem um carvão 11 1 ; este fundo é articulado
ao ponto C e mantem-8o em seu legar du-
rante a relação par um contrapeso D e por
sua fecho E, é ligado á fonte atoaria:1 consti-
tuindo um dos electrodos do apparelho.

O carvão F está seguro por um queixo
met:Mie° G, que recebe os cabos conductores,
formando o olectrodo positivo ; abaixa-se
este electrolo de moio a aquecer a massa _e
formar era seguida um arco entre alcatroa°
e a massa, regulando depois a posição con-
forta a marcha da reacção.

A' proporção que esta meação se opera
produz-se em valia do carvão urna cavidade
Il. no fundo LR qual se deposita o carbureto
tua levanta-se devagar 6 carvão e a
masna do carbureto augmenta progressiva-
mente de volume.

No fim da operação isola-se a electricidado
e o forno contem o carbureto de caldo.
• Cada forno pó le ser alimentado da mistura
do cal e de coke por meio de um svstema
ia wel 1. I, que tem a inclinação sufficiente
para deixar cahir gradualmente a cal e o

.ke.
Des . le que se tenha esva.siado o torno pelo
lido mut et, ê ixtztattte To -ar a teOhar

fundo, descer o carvão, carregar novamente

e começar uma nova operação, o que cone-
stitue a contintlidade do apparelho.

O espaço K. entre o forno e a parede exte-
rior, e cheio de urna mataria pouco condu.
ctora. de calor, como magnesia pulver1sadu,
cal, carbonato do cal, etc., etc.

Em resuma, reivindico como pmtos cara-.
totisticos da inveta:ão

la O torna decole° continuo para'a, fabri-
cação flo carbureto de caldo tendo um fundo
inovei, que, fechando na °ocasião da opera-
ção, formará o cadinho.;

2°, como ponto principal do apparelho, o
fundo inovei acima mendlonado que serve ao
Mesmo tempo de electrodo inferior do forno ;

1108101011$ 1 , o ~neto do apparelho
funccionando o constituiria como esta roere-
s:catado e descripto no presente relatorio e
desenho annexo.

Rio de Janeiro. O de junho de 1a97.—Corn0
procurador, Adolpho

--
N. 2205 — Mensorial descriptino acompa-

nhando um pedido de prrodegio, durdnte
15 tomos, na Republica dos dos Estados
Unidos do Brasil para um insecticida fer-,
tilizador. Invertçtto de Bento Xavier, mora-
dor nesta Capital.

Consisto a minha invenção em uma cap-
sula gelatinosa contendo uma mistura i'os se-
goint a ingredientes :

Nitrato d e potassa 	 10 grammas
Sulfato de ferro 	  2
Solfureio do carbono 	  8

Estes iagrielentes são mistura-los nas pro.
porções acima indicadas e em seguida postos
dentro de cada capsula para depois serena
postas em uso.
• Em pregam-se essascapsulas, fazendo na terra
um furo por baixo da r ' is e perto do tronco da
Manta.Nesse furo deita-se pri meirain ente nina
colher, das de chã,bein cheia de phosphato de
cal dos ossos, com sulfureto de ammonia,
COMO adulo, cobre-se isso com um pouco de
terca e por cima dessa lerra põe-se a capsula
preparada comei acima disse. Tara-se a
abertura dó furo superficialmente ficando por
dentro dm

Conforme o tamanho da planta emprega-se
do uma a cinco capsulas cada uma em um
funaseparado, todos a roda do tronco e da
mineira acima indicada.

Com o emprego dessa minha invenção
obtem-se conto resultado a extincção do phi-
tonara, o pulgão, o cupim, as formigas min-
das o todos os outros insectos que prejudi-
cam enormemente plantas, taes como cafe-
eiros, larangeiras, vinhas, legumes, tubero-
sas, hortaliça. diversas, etc, etc.

Este resultado satisfatorio é obtido no fim
de una a dous meses e não só isso, isto é, a
extineção dessas pragas da lavoura, como
Malhem influe muito como adubo para o feri,
reale.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
d5res constitutivos da minha invenção

I," uma mistura de nitrato de potassa,
sulfureto de carbono e sulfato de ferro nas
proporções indicadas no presente relatado,
mistura-los e pmtos em uma capsula gelati-
nbsa pata depois sereia empregados COMO
acima descripto, para extinguir as pragas
que tanto mal fazem á lavoura ;

2," o emprego de phoaphlto de cal dos as-
sas e sulfurai° da ammonia, como está des-
cripta no precate relataria, dando como re-
sultado conjunclamante com a mistura
acima, uma melhoea do terreno aduban-
do-o.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1897. —Como
pr, curador, Arlotpho_fia_ifiy.	 "

N, 2.305—Meamoial dascripitioo acompa-
nhado um pedido der privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Bstadut Unidos do
Brasil para novo systenta de apparelho
auto matico pura esgoto denominadoSyphao
Meziat. Invençao de Hubert° Meaiat e José
Maria Bernes, moradores nesta Capital.
Consiste em um ou Mais receptores rjuaes-

quer, de preferencia o allnitas,» geraltnenete
einpreg colloc vlos em qualquer togar
do predio ou Pára della ; acato esse receptor
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011 receptores ligados por meio de mani-
lhas a um primeiro deposito na distancia de
deus a tres metros. Este deposito é feito de
alveneira de tijolos, revestida internamente
de cimento, ten lo urna latim de ferro ou
outro material ; empregam is de preferencia
a tampa de ferro par (Led itar a abertura d
dep -sito para as vistnaias. Este deoo-
sito é par alia vez linde a um segun 'o á
distancia de t'es a quatro metros, feito
tambein de alveneira de tijolos, porém c ;ra-
pidamente fech id,), tendo a sua pude supe-
rior abobada 'a, como geralmente se faz nus
galerias de esgoto. Este •epasito finalmente

tambem por m eio de manilhas, aa
encanamento geral, a um rio ou valia. nu ao
mar ; havendo a gran te vaia ige ii de, co
este systems, não ser necessano o einp-ego
de grandes appardhos custo - os e pessoal nu-
meroso geralmente empregados cora o tha de
eliminar as maternas (enes, obtendo por
conseguinte o mesmo" resultado que, sem ne-
cessidade dessas despezas, ootetnos, talvez
até com mais vantagem.

Nesse nosso systema é iMprescimfivel. o em-
prego da caixa de agua aittornatica, pois
sendo a agua o ap,ent • &lidá ir a sua falta
tornará de nenhum diodo o emprego desse
system.

Referinilo-nos au desenho: t
A fig. 1, representa o eonjuncto do nosso

systems visto em uma seeão pelo centro o a
fig. 2 representa o mesmo coe/micto, visto
em planta. Na fig. I.A éa caixa ia3 agua au-
tomatica, 13 o receptor, Co p rimeiro depo-
sito, D o segundo deposito, E o en mnam into
geral, o que. comoja dissemos. Ode ser em
vez de encanamento, um no, valla ou cães.
Em ambas as figuras as Mesmas !entras de re-
frenda, .losignam partes iguaes. Esta en-
tendido que os encanamentos e depusijos são
feitos sebo sôo.

Na construcção do nosso sys tema. temos
sempre em vista as seguintes condições:

A inclinação geral com o fim do prompto
escoamento.

A conformação do deposPo C, tendo a pa-
rede inferior c, inclina la para, e terminando
justa no orificio do cano de sabida c'; tendo-se
em vista a posição das canos de sabida e en-
trada relativamente u o ao outro. p ?ia o de
entrada deve ser eullocad, acima do nivel do
de sabida, como se vé no desenhe.

A conformação do deposito 11 corno está
Mure-anta lu no thiSeilEO. com as ligações do
entrada e sibila feitas de maneira a conser-
var nesse deposito maior porção de agua.

Funecionarnento — O funecionarnento do
nosso systema é simplese da seguinte ((trina:
a agua constantemente Ilesearrentda da caixa
auromatica. assim como de lavagem, banhos
ou outra qu dquer proveniencia, segue polo
receptor e encanamento levando as [macelas
fecaes até o depasito C, ond p wmanecerão
sempre algum tempo, comoçanlo por isso a
diluir-se.

Dali a agua, unia vez chegada ao nivel do
cano de sabida, seguira por esse, levando
rnolleculas ou particulas, desprendidas do
corpo das rnateria.s, até an deposit D onde
permanecerão ainda mais tempo do que no
deposito C (oin vista la sua tronformaçãa)
diluindo-se então completamente '• p ir m . -
tive da p isição da entrai' e sahida, a agua
sabe desse deposito D em filete 1•van lie as
meterias diluidas total omite ou em estado
fibroso. Teremos assim obtido o resultado
deseiado.

Tern os a certeza de, e3m o nasso systema,
trazer um fraude melhoramento para a hy-
giene o salubridade publicas ; sendo no-
toda a vent mgem ila empre go :10 mama em
fabricas afastadas dos centros, fazendas, on le
geralmente construem os awater-clsets»
sobre Ual poço (o que é altamente conde:!)-
uivei pira 't saude publi oao ou mesino dire-
ctamente sobre um nicho eu vai li. ( a-
tamos t•.ss s lograres par sor uai linpos-
sive' estabelecer-se ema vele zeral de caia-
namentes e, portanto, não se poder emaragar Á
os systemas actualmente usados.)

Em resumo — São pontos caeacteristicos
da invenção:

Em um systema de aaparelho automatico
para esgoto.

Ia, a denkinaeão dos deus depositcz C e D
dispostos e construidos conforme está des.
cripto no prosente rslatorio e representado-
no d 'senho ann oxo de maneira a receber as
materias te-aos Ie .. atlas pela agua de uma
caixa autotnatica ou de oui ra proveniencia,
conservar as mesmas por algum tempo dl:
luindo:as para sahirem finalmente do se-
gundo deposito Oco npletarnente diluidas ou
em estado fibroso, em dirocção ao encana-
mento geral, sadia ou mar, confirme o
legar ou l isposição de terreno indo tenha de
ser ernerega lo o sysrerna ;

2°, a colloosiçao dos canos rio entrada e sa-
bida nos i repositora couro -me esta descripto
no presente relatorio e representando no de-
senho animai) 'e m 'o a regular a sabida
das matarias feeaes e da agua dos dites /e,
p &OLOR.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1897—
Como procurador, A tivigh0 Bally.

2307—Veonorial descri ptivo acompanha*
um pe,lido cl' privilegio durante 15 canos, na
Re pnbl ita dos E- gados Unidos. do Brazil
poro 5401 MO!i syst • ma de pr mas para a [a-
bricaçoe de telhas, invenedo de Ilfredo tal•
dol f e Am•trieo tudolf, moradores na Rea-
lengo (District° Federal).

O novo systema de filmas para a fabrica-
ção de telhas ordinariamente rlenaraina 'as
francezas consi-te nua appli eação de enxofre
loiro lia preparação) das truta- que mie LIII

estes prediletos, em substituição los corpos
geralmente empregados para este tlm, mas
como o gesso, o ferro Aludido, o bronze ou
cobre.

Até hoje sé destes corpos se trem servido
as industrias de cera ideia para esse fim, pie.
feriado um a outros.sego ndo as condições das
argilas cora que trabalham, que exigem ás
vezes menor, outras vezes maior densidade
de agua, para facilitar a fabricação, determi-
nando para o primeiro caso a applicaçáo das
fürinas ite gessiaqoasi uniras que se íman ao
Brami o deferi/miando p ira o segundo caso
a de fôrmas de ferro ou bronze, por suppor-
tarem maior com pres,ão.

O enxofre jamais foi usado. mármente no
Brazil mole a industriastes telhas de formato
franeez é nwls .alm e muito pinteis captor ala,
pe lo que usa exclusiva mm rito dos systemas
aconselhados ;idos noitece 10/105 europeus das
respectivas mach i nas. 	 • -

A' primeira vista, este mineral não se re-,
anTunenda pira esta &indicação, por ter iodos
caractiristicos que parecem tornalao lin-
pre-tavel para dia, taes como a pouca dm-
sistencia, a app ',reate falta de porosi I ide,
etc., e sé depois de muitas expede:teias e
placada conseguinms obter um resultado
approveitavel. que proveió exactamente já
inSneassSis das primeiras tentativas, pisque
estes nos obrigavam a refundir o enxofre
varias Vezos, pira obter maior psp feiçao lis
refusões é qats peei:eia a maior c insisteneia
e geral applicaçao do enxofre ; de sorte qu
por si mesmo este mineral ansta-se da sua
facil applicaaã i por qualquer industrial.

O processo que einp-egaino., para a repa-
ração das firmas é o sezUinte : derretem is
o enxofre dentro de uni cadinho ou vasilha
equivalente, sob a. Na° do fogo até tj e ell
se torne liquido e era seguida o despejam $
dentro das mesmas finarias matrizes em que
de ot•dinar: o se preparam as farinas de gesso
onde são estas usad is, e q ir constam de
peças de ferro hm lido, que servem de moldes
para a preparação das fúrin L3 do gesso. São
duais estas peça;. seado unia pars p eparar o
mode de ge-su. ein que tem de receber a
telha o seu Ibrinato da face superior e outro
para preparar l e molde de gesso eu que tema
de receber a telha o sou formato da face in-
ferior. Cal- urna ilostas paç is se e , I n .? ir por
sua vez deita is poça.. que sa : 	 ia • in.a•
pira a face exter...L lo R'e .1.to e
aquell eia que e gesso deve ficar agarra :10 e
que é prega ia ás munirias para a fabricaçao
das telhas,

Nesta ultima peça é (Me, por um orifício
aberto na mesma, despejamos o enxofre liqui-
do até encher a fôrma matriz como si se tra-
tasse de urna veria leira fundiçãe de ferro ou
bronze. Antes de procedermos a esta ope-
ração, temos o cuidado de untár bem a peça
que vae moldem- a face 'externa da ferina
para que o enxofre não se cofie sobre dia;
esta lubrificação deve ser a oleo mineral ou
outro qualquer

Passa l° o tempo sulliaiente para que o en-
astro, pela baixa da temperatura, recobre a
sua cinsistencia, podemos abr r as peças e a
térrea de enxnfre, que apparecerá agarrada

peça que não foi lubrificala, poderá ser
pos ta e n uso para a fabricação de telhas
prodrizinde exca llente resultado.

Em resumo. reivindicamos corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, o emprezo do enxofre puro para a pre-
paração das frinnas do fabricar telhas, con-
forme está doserpta no presente relatorio,
em •tu hs' tinção das de ferro, bronze ou outro
MOGLI e darr lo melhor yes !talo que as de
gesso, geralmente einpregaaas;

2. o emprego do enxofre puro para a pra-
/praça° das fôrmas de fabricar telhas, do
modo deseripto no pra-ente relatorio, isto é,
sendo fundido. refundido e despejado dentro
dos milites 'que servem para preparar as
fanam de gesse e ao abrirmos essas moldes
ficai á a (dana de enxofre agarrada á peça do
dito molde, que é em seguida pregada ma
maehinas, não o ficando na outra peça por
ter si lo esta lubrificada previamente.

Tudo substancialivente como está descripto
no prasente relaaorio e para o ain espe-
cificado.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1897—
Corno procurador, Adolpho Bailly.

ANNUNCIOS
Companhia Era rad:. do Ferro

o limitei	 Corcovodo
•	 ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA,

CO/1YR° OS Srs. accionistas a reunirem-se
em assenteas geral °ritmaria no dia 12 de
agosto proximo, as 2 hi iras; da tinge, no salão
di rua Primeiro de Março n. 51. 1' andar,
afim de deliberarem sobre as contas da dire-
ctoria até 31 de dezembro de 1896. e respe.
etivo parecer do conselho fiscal para o que
fica n lesmieji a disposição dos Srs. Hecioniatas
os d cume ;tns ex grilos [Ho . lei, e bern assim
paaa proceder à eleição da directoria e do
conselho fiscal.	 •

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1897. —
t'onr,tdo Jaco?, dt . Niememer.	 ( •

Companhia IE. ale If..ttiou duos
Flores

ASSESIGLÉA GERAL OROINARIA

Convido os Srs. accionista a reunirem-se
em assem al éa geral ordin iria no dia 12 de
agosto proa:imo, as 2 horas 'ta tarde. no salão
di rui. primeiro de Março n. 58, I° audar,
afim , le deliberarem sobre as contas i ra di-
rectoria até 31 de dezembro de ised e re-
spectivo parecer ao canselho fiscal, para o
que ti •ani desde já á disposição dos srs. ac•
cionistas os (IV IMIPTIWS exigidos por lei e
bem assim prod3 ler á eleição de directoria e
Knbelho fiscal

ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINARIA

Convido igual isente os Srs. accionistas a
reeltiPOM-Si, doias da assemblai geral °Ni-
naria em ussembléa geral extesnrdinarra
pra .0401Vdrelli Pbee una pr pasta da di-
rectoria que imaorta em reforma dos esta-
Lutes.

Para es' a reunião rate metia a r ia to" na-se
incisa a aproam . aça 4-sus t laços do ca-
ipira;

'e j:-.1 1 1,)	 .-t ,7,—rarios
( .
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